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Os fa I s o Sl h e r é is
Começa, alinda que ,timidamente, a

dar-se 3! qu,æl,if,icação adequada a UIDi!

cerita fuuna que, a partir de 27 de
Abri! de 1974, (nos dois' dias ante­

ríores não se 'altæviilrum, não fesse o

Diabo tecê-las), d'esernbærcairam no

rectângulo .português ocrn a bagagem
rartarnente recheada de ambicões, hi­

pocrísia ,e, sobretudo, pouca-vergonha.
Trata-se dos senhores Desertores

que, quase sempre movidos por um

único sentimerui:lo, foram capazes de

rerregar ru Pátria, a Família, os Ami-
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MAIS UM ANO
ao

.servico de Loulé
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Aplæudida por muitos, vd ipendia­
da por aqueles que, run tes' do 25 de

Abdi, se diziæm demoamta:s e que
rufinæl se revelaram 0CMl10 autênticos

inimigos da Dernocracia, «A Voz de
Loulé» coæ�in'OO a seguir a linha que
sabe ser a mais coerente corn o pen­
sarnento dos sell'S' assinantes.

E ao servirmos a região de Lou­

.

(continua na pág. 3)

Decorreram há dias em S. Brás
de Aíportel as cerimónias evocativas
do Centenário do íosigne poeta Ber­

nardo Passos.

·A suæ 'terra natal prestou assim

merecida homenagem a quem tilinto

t honrou, honrando rambérn o Algibr­
ve e o País.

Cerimónias simples e rem pneten­
. sões, como simples foi 1l! vida do
«poeta da ternura» mas que tiveram
o mérito de demonstrar a capacidade
de jovens de S. Brás que assim qui­
zerarn reælçar Il! f i,guWJ e '<li obra de

Perguntar ofende?
o le¡iltolr qUie tenha aiCOIITl­

pa'nhadio o no'sSiO 'o,rigiiflla)í¡s'­
sil'l1'Ü' (�PWceSiso R:evollud¡()­
náJrilÜ}) já rre¡p'awu qrua.l é a

dif,�ne/nç,a eJntre alssaMar um:a
hel1daldle e a mO'f�diila d¡() Sleu

dono, wllb1ando: tudo, quanto
(contillua IZa pág. 3)

gas.

«A 'fooz de Loulé» nasceu para
servir Loulé e, passados 23 a-nos,
mantem ru mesma Iinha de pensa­
meato dos seus- progenitoresc lutar

pelo progresso de Loulé e bem estar

dos seus hahitantes.
Nem sempre terá conseguido esses

objectivos, ma-s mesmo assim ficamos
com .a satisfação de ter procurado
f3Jzê-lo.

s. BRÁS DE ALPORTEL

comemorou', centenário

de Berna,¡o de -'.,10.
um dos seus mais ilustres conterrâ­
neal'.

Está, pois, de parabéns o Grupo
de Acção Cultural Bernardo PæSl5'OS,
que concretizou um programa de 3
dia-s, que incluiu recitação de versos,

(continua IZa pág. 3)

PRENDEU U M LADRÃO

EM FLAGRANTE DELITO

e sentiu-se enxovalhado

em pleno Tribunal
Pes'soa digna de conf.iança con­

teu-nos que, recentemen,te, um g.ætuno
,�rn fYJ.ena- bæi'Xa de Li,sboa tirem uma

j,laiJa <I! uma Slenhrua e, n(l preci'Pita­
ção da .fug.a, chocou de £renle' rom
um ,tmn,s'eunte, que por si'na-I era gra­
duado da P. S. p. à pai's·ana.
Oaro que foi' akMlçado e preso.

(colithl,ua na pág. 7)

Louletan-os!
Eleitores!

talr.

No dia 12 de Dezembro temO's TODOS que VQ-

AS ELEICÕES
..

PARA AS AUTARQUIAS
IlOCAIS

Terminada a primeira fase do pro­
cesso eleitoral para as Câmaras Mtt­

nicipais e ¡mMas de Freguesia - a

da apreseniaç áo das c''(Mdldaturas -

aproxima-se a passo ueloz, a 2.' e

imporfal1�e fase da campa/Z'ha eleito­
ral.

Vamos hoje considera« apenas as

eieições para a Câmara e Assembleia

AltmiciPal do cosc elbo de Loulé. E
.' eja-nos permitido que a jeito de COIZ­

selbo ou sugestão adiaruemos alguns
corssiderandos, rit/ma espécie de ante­

crpaçiio da campanha eleitoral.
Dado qll-e o C. D. S., embora com

as elencos comple/os, não apresentou
listas por não ter aonsegnido a tem­

po lodos os documentos, ficam-nos em

presença duas listas que irão dispu­
tar o terreno taco a taco. São as lis­
ias do PS e do PPD/PSD.

Das outras listas concorrentes, a

(oontinua na pág. 6)

O DIRECTOR-GERAL
DE TURISMO
esteve no Algarve

Em visita die træbaiho ,eIS­

teve no A,]¡garv,e o dr. Cris­
Itialn'O de Freitas, director­

-Ig¡eral de Turisrno, que tra­
to'll de afSslUlnltrOls nelaailolnadros
aa/mi ,elslta aiC'tiV'irdaide da nmi,s
aHa im¡pür,tânrcda pam a eCiD­

mlÍla reg ilOll1a,] e do PaÍ'S'.
6m Faro, o di,f¡ejClt'o,r-,g'elral

d;e TUirisimo, l1erUindu com a

CIO/missão Adinlirhi'sltrra¡1:i'V'a e

o Grutp:o OultUlTta,1 da ComilS­
!São Regi,olna,1- de, Tluni.slll1o do
A,llglalrve, tra,t,amldo de il'SislUn,..
tos que s�, pl1E1:ruderrn COlmi a

Ineres'ÍIf'Ult'll'ra'ção daqu:elle orga-­
rniiSlIXl¡O, pmmoção t..urí,sltiüa
i'n�:elrI11a e intle!fi1h1dl()jI1a,l, élJnrÍi­

mação ,reK:l1e¡a�iVla re 'cuHu'ral1.

gos e a Vergonha. Esse sencirnento

era o medo. Medo físico, mais conhe­
c.do pelo plebeismo cagaço, Medo de

quê? Medo da' guerra, medo da assun­

ção das responsæbibidades que, desde

tempos imemoriæis, em qualquer so­

l' iedade, foram inseparáveis des di­
reitos de cidædanie - a defesa da

Pátria!
Ultrapassados os Pirinéus, os va­

tes defensores da integridade da sua

própria pele exibiam ainda uns té­

[continua Ita pág. 2)

O 25 de Novembro
Tal como o 1.° de Dezembro de 1640, que restituiu a

Portugal uma independência ¡perdfda durante 60 anos, tam­
bém o 25 de Novembro de 1975 nos livrou das garras adun­
cas duma nova' tirania.

Reza a história que em 1640 houve um traidor que se

evidenciou e se chamava Miguel de Vasconcelos. Pas­

saram-se 300 anos e ainda não conseguiram apagar das

páginas da nossa história a canalha atitude desse homem

sem critéreo.
A nossa geração sente a amargura de conhecer tan­

tos Mi'guéis de Vasconcelos que mui,tos de nós até já
sentimos vergonha de ser portugueses.

Até quando?

MAIORIA DE ESQUERDA
Porque aconteceu assim?

Porque deve ser assim?
Para .re respol�det· a es/as pergttn­

/aJ basta ter-se em atenção que a eS­
magadora maioria do Povo Português
¡Ião estava satisfeita com a política de
direita.

Pois lIão quererá «esquerda» di­
zer ÍI!.ratisfação e desejo de justiça

,

.focial?
Da l!t/a elllre o caPital e o tra­

balho vem o se¡;-se de direita Otl de
esquerda.

. E a maioria da população não é a

trabalhadora?
E trabalhadores IÚO são todos os

que paM vit/eI' precisam de traba­
lhar?

É eraro que há quem trabalhe para
.< i e IZão pat'a os outros.

o tirar da máscara...
O ,s-r. Álva'ro Cunhal fal-ou há dia-s

f"m Évora na ConferênCÍla da Refmma
Agrária e fê-Ia no toun �rrebalt{!lcio que
c Garadt'e�iza. E di'sse c()i�a� tão cur,io·
Sa!S que até nos pfrreoe muito orpor­
tuno qu'e s'ejrum publicad�,s n-eSlte jor­
nal prura ,e5'clarecer certæs pe51S'Oa-S aoCer­

ca dO's' verdi!dei.ros objeotivos das re­

fl;rmaiS 6oci'a¡s que o PC pretendia
Implantar no nC}%ü país.
Vale a pena l{lr, med.i�ar e ron­

f, enta-r Gam o que foi di-to em 1974/
175.
A con'V'erS(l do '5'r. Cunhall já é

�gora mui10 d·iferente. Vrele a pen�
ler. São pallavræs <tex,tua,is que simbo­
I· zrum o «caráabef» Ide um homem:

«Nfrs cOOlperaitivas é n�s Unida:des
Col'ectti,vas de Produção já não há o

paltrão, os üabalhadores não podem
olhær para aquel'es que as admini�­
tnaJll1 como olhavæm pa'm os antigos
?atrões ,e trumbém nãl() podem ron&i·
derar questões reJ.atiovas, par exemplü
a slllários, da m�sma maniira como

Nenhum e,I'eitor delverá f,j,carr em casa nes,s'e dia.
... PO'�que est,as eile,ições são nossas... são do

Po'vo oe p,ara servir o Po'vo.

Que,r chova ou telça frio, não fique em casa por
comolal; smo.

Qu'e a's tortuosos cam;rnhos da Serr<:l do Algar­
ve ,nãO' sirvam de, OIbSltá'cullo à sua obrigação de vO'tar.

.

QUla'ri,to ma'ior for o s,acri�íoii() que f;zer na sua

desll'Olca'ção, mai's válido será o seu voto na constru­

ção duma Democr,aloi'3 que precisamos e.rgu€r sOililda­
menrte ,ne,slte' pairs Domo intransponível ha.rreira a qual­
qUler eSlpéde de dirtadunas.

Info,rme'-se. Esdareça'-se.
Faça pergunta's &OS seus viz'inhos, aos seus ami-

C:ONSJDE1tAMDO •••

Consideraoc;le 'fU6 06 comuaistas pretendem o

menopólio de tudo, incluindo 'o Œreito de dominar o

mundo inte:ro, nós propomos ao Mundo que lhe con­

ceda mals wn monopólio: o do uso exclusivo das
betas e inebriantes- palavras: LfB�nADE, PAZ e DE­
MOCRACIA.

•..Perque, sem 'Os comunistas, estas encantac:.toras

p.-!avras não têm qualquer sen iOO.

se !Se 'tralta-sse duma erutidaJd'e pa-tro­
T,al. Islto, Galmaradas, é uma ques,tão
cleds.iva. Def'ender a Refo,rma Ab,:í­
ria, rus UCPs e ooopemti,vrus não si­

gr¡i,fica atpen.as 'evi,tlair qu'e haja! leis

que vo'[tem altrálS com o proceSlS'Ü, evi­
tar que os agrários pela violência aiS

r�conqllis,tem, sigC1!ifi.ca também im-

(colltinHa IZa pág. 7)

Mas, mesmo os que trabalham para
si, rNio terão maim' segura/Iça social
lia sociedade pal'a qlte aponda a es­

querda, do que IZa sociedade capi/a­
iista que assenta 11-0 lucro, IZfI. cormp­
ção, 11,0 egoísmo, Ila exploração, IZa

desigualdade?
Será melhor' ter-se belliS pam se

ter a sensação de segt(-l'aJ�ça 120 as-

(oontinua na pág. 7)

ONDE ESTAO
OS DEFENSORES

,

DO POVO?
.o POlVO, ü etemo de.fteln-.

d,i ct O , mas Seli11lprœ: sa c ri fú.oa­

do, jln.tenrorga - sle e pe\rg Ull1rt a

a.go:ra: a n,gUiS� i adro :

Onde¡ el�t ã'o os' nrQ¡slso's dJe­
�'eJnl�o!I1e¡s ?

Quem é que. deixa liivre a

vlenda de crannle de c.ar.n/eoiro
e p'o'r,co, qUie já se V'ende a

200$00 cada q,uülio ,e tahella
a va,ca, CLllj� vrelnda é I1lI0Il10-

(cOl�tÍlztJa lia pág. 3)
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OS FALSOS HERÓIS
(contiuaação da pág. 1) O leitor conhece bem 'O saldo da

r ues assornos de vergonha. Não con- l-enemérínæ vocação destes devotados
I essavam, como seria curíel, - as ver- servidores, junto de cujos' esplendo-
dadeiras razões dai 'SIua conduta. Que rosos tributos se ofu-scam ŒS virtudes
ideia! Medo, eles? Nem por sombras! de todos OIS nossos heróis, santos e

Unioamense os deærminæva uma in- mãrtires.
quebrantével sol idæriedade para cam Mas, como era .inevitável, a más-
os heróicos lutador-es pela -11,ibertaçãü cam 'começa a descolar-se. A guerra
dos povos æfricanos que, sem auxílios «injusta te cruel» sempre procurava
cie ninguém e de arrnas primi�irvas nas defender væloires mæis nobres que a

mãos, se enoamiçavam contra a pre- defesa dos monopól ios económicos se-

sença opressora e sanguinâr ia deos, por- diados ern Cascais; os «heroicos mo-

tugueses- vimentos de hibertæção» outra+coisa
Mas, esta solidariedade. !1JOOŒ! os não eram que bandcs: armados e ma-

levou a, Úmail1a.l·em-,S'e corn 'OS «povos -rcbrados por uma determinada porên-
r.prirnidos» juntando-se-lhes, de ar- cía que, longe de se preocupar com

mas na mão, na sornæteira guerrilha o bem-esear das «populações opr.irni-
elos mwtalgús e do�, pàntaJf!0s. _

Q� __ das», apeQ:aJS_pr_etllJ1di,lU acrescenrar al-
'deia!! Bloes, ais inteléotoæis 'eram loiça £amœs pérolas ao seu 10000gto rosário
demasiado fina: ipara mo degradante de sætél ites; a «descolonização exem-

actívidade. A solsdaoíedade deles ha- riwr», mais não. £'oM que .a obadi,ente
veria: de alÍlj,rmar-sle no. plmo id'eoló- execução, ,pautada por um determi-
giro já -que, pam raJuto, lhes sOibra- nado palrtido, d'a a!niquilaçãD da vün-

"a!Jn altributOiS. E V3JL de aprO'Veiltar tade das mailDri'als q>l1:e não, acreditit-
lonfto'rtá¥eis' bol�lrusi de estudo qUle so-

I i.ci,ta'mente Ilhes propcm:'�Ü'naJVIa!m res­

f'eitáVlei's ins,tiltuições' dOl mundo oci­
denOOiI (algora! tão press llf-OS'aJS' em de­

['Iorar a s<'itu¡¡,ção 'rein'a!nte naSi arqui­
pélalgos eubano-oSOviétik:'o� da Áfr:m)
c confortar"elmente obterem 1l'1guns
�1-'¡<essadlols di:plomws, alguma,g vez'es

confortaJVdment'e rudquir'id'os em eur­

,os por wrrespondêno;,a',
O regroesso, fCii triunfa!l! A coroo

de lour.os da ignomínia, aureOllllil1!do­
cio'-I,hes a fronte e�cJa:r,ecida', illS vestes

da tra!içiio co.brindo-llhes a pe].e nunca

li1oles�ada nem s'equer pelos moS>C)ui­
tc.s, dest-emm doO caJV'a!I'o da> hilpoeris'ía
e vireræffi r'eecher os' d·livid-end-ols do
�-eu «mamtírio», Eles, >O� persteg.uidos.,
o� incompreendidas, os 'esltranhos den­
tl'o da: sua própria Iterra, s'ó em lún­

gínqullls paragens- haJV''Iam dislfrntado
- da oportun'idaJdre de demoo$,('pllifem a's

�eus' tælientos. MaiS 'agora, eaídaJs a's

t's'truturas d>ai opres·são, ¡¡;qui eSivalVam,
di,s'Po�tos e ansio�o's p'Or d3Jrem 'o me­

lhor de Sii. próprios ,pa'ra ra cons,t'ru­

c,ão de uma' 'Slaciedrude Nova, onde
en'tre o'utra's virtudes, não m3J!'s teria

luglUr lU exploração cLa homem pelo
homem.

'liam na: implantação das «mais am­

plas Iiberdades»; aJ 'Íall'entosa compe­
tênciæ adquioida pelos nossos «heroes»
durante os penCIS'ÜIS anos do exílio,
está paterrte na obra de destrœição que
reælizararn ou ajudaram 13: ·relUI,iZ'1lIL"

oE agora, que começa a ser visível
() despertar das consciências adorme­
c-das ou amordaçadas, ei-los de I1WCr

a tremer de medo. E Vali por aí um

frenéfioo ping-pong, onde se rnultipli­
carn as sacudidelas de cæpores, os ern­

punrões, 'as' acusações .recíprooas e a's

recíprocas defesas, 'enfim, um grande
cagaço!

Urna vez mæis lhes v.ru;' valer a

brandura de costumes dos portugue­
ses. Como CalSIti.g;o, tallvez I,hes baste
ruais este aperto. Ma'S as contas só
ficarão saldadas se, munidos doe bi­
lhete só de ida, s·e fixaJrem 'pam lá dOIS
p ¡'r'in,eus 'Ou, mel'hor, desrcrtalr,em plUm
lá ,doo Ur,ruis.

F. REBELLO

,Pássaros,
Passarinhos

(con tlnuaJÇão dlU pág. 8)

¡entoti o trabalho que acima publica'
mos.

Chegou às nOJJas mãos e achamo-lo
dignio de publicação, não só pelo mé-
1'110 que a au/ora revela possuir como

anida pelo te.ma que debate - com

elevado sentido de observação.
O tema é ,extremamenlte actu'al e

merece ntidada aten}fão de todos os

homens e mulheres deste país.
E urgente proteger as aves que res­

tam ¡I'este MUirdo em que vivemos -

é 11m grito de alet'ta que eMa por
toda a parte.
E já chegou (também) ao Algarve.

FAÇA AS SUAS ENCOMENIOAS DE

BOLO REI
NA LOULEPÃO

O

O M A I S

M A I S

SABOROSO

ATRAENTE

Contacte conno,soo

pelo telefone 62019 L O U L É

------------------�----------------------------�----------.

BRAND¥MEL
BRANDY. CREME ARISTOCRATA DE MEL

CENTRIFUGADO E FRUTOS DESTILADOS

HÁ VARI'AS EMITAÇÕ'ES MAS NÃO O IGUALAM

PROVE QUE RECOMENDARÁ O BRANDYMEL

INDÚSTRIAS CRISTINA

PORTIMAO

e ...

«Passarões»
Soubemo-lo mais Cion'cretamen.te

através de uma co1i.versa ocasi'onal
com o sr. João Onofre da Costa, ell­

gqnheiro témico agrário de Serviço
Regional de Caça do distrito de Faro,
{¡ue nos fez curiosíssimas revelações
Merca do que se está já a ¡'ealizar
no Algarve acerca dos problemas re­

lacionados com a caça, com os pássa­
ros, passarin:hos e também c'Om os

«passarões».
E por passarões incluimos não so­

melile as ,pessoas q1le gostam de co­

mer pássaros... igrt.ora1'!(fo que a sua

I'zorte é ilegal, como principalmmte
aos «caçadores» que se dão ao «luxo»
de armar ent1'e JOO a 200 armadi­
ihas
Além de ilegal isto é hoje au­

I�ntico crime, PO'I" estar provado
qutilrAto é necessária a existênâa de
pássaros.
Por isso, as autoridades competen­

tes estão a agit' com a «dureza» que
o caso exige e pro�'am-n'o a «colheita»
de cerca de 1 000 ratoeiras já captu­
'.:Idas pela Guarda Vmatória.
Antes do 25 de Abril o corpo da

guarda rural era de 10 elementos.
Hoje são 43 e este número terá de
ser aumemado para que a fiscalização
,-,ja tão eficaz quanvo necessária.
E por falarmos em caça é muito

oportul�o revelar aos nlossos leitores
que vai ser consti'tuídla 11'0 Algarve
(finalmen'te se faz alguma coisa neste

domÍ11io) lima reservlt de caça na re­

g;ão de Salir e, cuja objectividade' priil­
,-ipal, como é eviden'te, é proteger a

caça e evitár o seu extermín,io total,
o que selia calamitoso até para a pró­
pria lavoura que se julga prejudicada
pela existência de caça nas proprieda­
des.

QlIando prejuízos houver, será o

bróprio Estado a indenmizar os agri­
o,ltores, pois a verba recolhida' pelas
500 000 licenças de caça dará perfei­
t1mente para pagar prejuízos que til

lavoura possa soft'.(if com a caça.

Breve voltaremos a este problema.

VENDE-SE'
AipartalTlJen tIOIS em cOln,s-

t,r.u,çãio: com 3 e 4 als'sloalrha­
das na' UrbawizaçãJo Sul,
junto' à bomba Salcor. Lnfo.r-

.

ma no 1'Ü'oail ou OOlm Manuel
RlilClaf'dto M. da Silva & C."
Lda. - RUla dos COimbat'eln­
tes da GrélJnlde Gue/l1t1a, 56.
T,eil�f.: 62449 - LOULÉ.

AMAZOINA
,

ai QUE E?

JUSTIFICACÃ'O'
,

�

NOTARIA,L
mente à sua custa, num ta­
Jhãio de Itlerr€l1l.o! piara cons­

tlrução' unblalua corn a super­
tície de¡ œnte e dezanove
mie'ÍinÜiS quadrados, que em

vinte e dois de Março. de
m il nO'Vie¡ctfjl1lt,os, e cinquenta

, _e_ ,CliII1ICIO, o! juslt:ifk:ant¡e .varão

comprara pelo preço de dois
Certñico, paTa €,f'etito's de mill oôtooentos e oitenta es-

publicaçâo, qUiei neste Car- OUldo1S, a [osé Coelho e mu-

tórío Ie 1110 livro de nota's pa-
..

íher, A'I1tó'niar. Vi ega'i'i, casa­
ra ,€ISK:!rHuræs di,V'elr.�às; ·111. o B':-

'- -

(fôís-'-�-¡¿�iíill;d;o' ()' re;gillñle� dia
-91, de £lls. 35, v.o a 37, cormmnão gerat de bens, ne-

v.o se enconóra exarada uma s-ide¡nltes no sítio da Campi-
escritura die jUisitificaç¿¡,o, no- na de Cima, �r1egueslia ide
talri all , oultlO'rgaJd-a h'oje, na SãJo. CIi€I!l1ieJn'tle, dJes¢e Cro!ntoe>-

quail, ]'o,aqllilim P!€Incla'ninha Irho, 6, Y'arão já tailecido, pOll'
NUll1ieS( e illIu'llher, Ma:ria Cam- me:f¡(� OOll1itmaltlO' Vle!!íbal nU!lwa

!pit!1'a Lea,], N'Iside!l1ites na Rua relduúdo a e¡9IC¡1iltlut'ar públk:a;
Fn�i }oaquill11 de Lo.UJI!é, dies- - es:C'llalll€iClell1db ai.nda,
ta Vii,lia! Ie fr'eJgul€'sda de S. QUie pouco tlem[llo' aiP'ós a

Olemle:n·t,e:, se dedalrarram do'- r€!Úe¡nida aqUii's,içãio nãlo: tit,u-
.J1iOIS e Ile�íltimOis !P'OISlS'uidiol1€1s, I'ada, os jUiSlti�ilda1l1tes, :de¡ram
com eXlc¡lu1são die ü¡utlnelffil, diO i'nído à oO'l1'slÍrução dIO p!'é-
selgul:ln1e prréldi'O: dio: Ulrlbano, a' grUia,1' já sle '00-

Urbano, Clon:s¡ti'tuíldlo pOtr <CIOIJ1itrarvra C'OInduíd:a ,em Dle-
uma illlJOilialda de casrals t,ér- z,embno do ·líe:fetrirdo. ano e

111e!a� ,com oi'l1iclO lOol1TI[lIalritli - qUiei delslde as l11'ell1lc,ion:adaiSi
meil1rtiÜls pa'ra hélJbitaçãl(), rClOiJTI dJa¡tl(l'S sem[pif!e OIS ju'sltMülclail1-
a siulpe:nfíldel roberta de 'J1IO- h�,SI ,tlêm e¡slt'ado na pOlslSe -

Vlelllrta metlI'O'Si quaJdraido's, e ill1icilalllill¡e'l1ltle, �o t:elnren<Ílo e

1,0Igr:aldoU1lío Clom a siulperfk'i'€l plOtSJ�e'riolrmJente do, pnéldio ur-

die vill1lte e nOIVe melÍfOrs q'ua- blaillo, oOim -o. SlelU resp¡e¡ciUVlO
dradlOls, S/iltuélIdo, na R'Úia Frei l,ograJdJOlu,!1O, que no melSlmo

Jlolaquim, de LIOIUlé, des!ta v'¡¡'a c-o'l1'slbruirram Ie a qu¡e fOlram
e f,ne¡glu,eiS,ia dHia de: São Cle- ,j.n¡j:'roduúndJo' liglei:ra.SI a]itera-
nTIlente, con¡f¡riÜ!ntanJdo: do nOif- çÕlelsi, ao llÜ�ngrOi do tle¡mpo, e

tie com h€lrid¡eil'O'S de J'Üaquim louja Clompo's,j'ção ,élJot'u'a:l é a

M€lnid�& Pilrutasls'¡II'go, ido, na,s" COiJ1ista'ntie¡ do iníciIQ desta es-

cen'tle COiITI JrOlSlé Ooelhú, do CI1btJUlra - em nome ¡prú[llrlo
SUiI com a dita RUla F:r¡ei Joa- e s'em a meUM oipo'siçæo d,e

quim de uOIU:lé ,e do p!OleU1- q.UI� quer quel fiÜ!SISIe, pOSI-
te co¡m herdéi,ms Ide Mialnuel S'E.' sempr¡e ex'eraida SI€lI11 1>11-

GUierreko C<limlPi'na, aotiUlal- lternu¡p:çãlO ,e Oi�«eJ1¡SliIv:ail11'elntle,
111¡en1,el omilslSlo na l'elS/pelCltiva clOm cOlnlhedmen�o de toda a

ma:trliz predial, tlell1:dlO, no, E111- gen1Ie" desde a Sleu inilCliiO,
ItantlO, sido! apnelsen¢'élIda em SIE:i11ldio pOlr iSlslo, a Siüa pOIS�
vi'l1itle e sieis: die Ou'tlulblw fi,n- me [lIalCí:fi.c'a, oornil:ínu¡a e pú-
dio, na Rleipal1�tição' de¡ fliinla'l1- bUlCia, m;udto embOTa< nã,o, t'e-

ç'as deste OOIfliC€lllho, partdd- ñha <liill1ida delClonrirdo 00 pira-
pação¡ para aJrteraçãlO da z,o'- ipirelSidnociol!1.al, .o qua.l, p'0-
ClOIIlllpO'siçãlo crOiniSltan1e dio rrélilll, já delClonlÍe¡u para ef¡e¡i-
all1Hgo nlÚimeœo! três mi,l oi- tOIS fiSIClads, nos 'Dermos, do
tiOICle¡n�IOS e qUlalt1eill'ta 'e no'V1e, di'SipO!f1tlO no alr.ti,g'Ü' nownlta
oOlm IO V'all'olr ma,trdlCial de cdn� e dOliiS do Códigü da Sils1a' e
co mi1 e dUZlelntoiS: escudols, do IlllljpiOlslt,o So:br,e laIS, SIU:C'e¡S�
onide: a:té -e!srta da�a £ie reU1- sÕie¡s e DIO:açõleiS j
crointrava i[l!s'crito,. Que em féllce lCilo eXlpüsltlo

iQule .o jUlSitifilCoalnte Y'alrãlO náJo¡ têm OISI jUfsltifi:OôJntes
era tliltluLa:r da ref,erida 1lns- ¡po:slsibilidaJde IcI¡e rCiomprolvar
cnição, ma�ridall e que o ipré- o S)elU dÚlreHo de¡ p1110lpr,iledJaide
dio qUIe acaba de, Slelf irden- lpieinlieli:ta sobre o alUidido pré-
tliÆilClado� Ise ,ell1rCoflibra omdiSlSlOI dio, p¡elo's meiols extlrajudi-
11M COln's>errY'a tória do Registo 'oiails normlalÍiS.
Pn�diall des�re oonceJ\ho, ,e qwe Esltá Cloolronme.
ao ,mesmo atribUlem o valor Sre�relt,aiTfa Not:a'rita,1 die
de dez mil lelSIC'Uldo'S. Loulé, 19 de NO'VIembro de'

Qwe¡ o prédio mbanlO SlU- 1976.
Iplra rdielS�)ri,t'Ü: pentoooo ao!s

jU'Slt,iÆi.can�!es ,pelt'Ü faJC!tio de o

\have'rem cO'l1slt'mído intleU.ra-

SECRETARIA NOTARJ.AL
DE LOULÉ

1. o CAIRTóRilO

l'\ O T Á 'R Il O: LICENCIADO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

P,BREliRA DA $IILVA

o 2.0 A jUldaiJ1lte,
Pernanda FOrnte's Santana

-�----------------------------�-�----�--------

TRATAR PELOS T6LEFS. 62652 9 62302
L O U L É,

COTA
VENDE-S'E

POR MOTIVO DE DOENÇA QUE O IMPEDE DE

TRABALHAR, MANUEL DIONf'SIO MADEIRA, SóCIO
DA FIH'MA DWNfSW, GONÇALVES & VIEGAS, LDA.,
PR¡QPHIETÁRIA DA ESCOLA DE CONDUÇÃO LOU­

LETANAr. LDA., VENDEA SUA QUOTA.
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,NOITE_ DE TE_RRO'R NA T. V.
Aquele, noire de terror que sur­

preendentemente a TV proporcionou
llIOS portugueses deverá ficar na OŒ­

sa memória, (de todos) (CImo um sím­
bolo dai æ�túCtlæ 'e ru marca indelévei
des «amplas Ltberdwdesl» que mino­
rias banushentas nos quizerarn impôr.
Mais: aqurlc fez cruil[ al máscàra dar­

queles que nos Iælam aindæ de be­
los ideais..; fascinadcs ,pella embria­

guês do poder.
Revelados puhlicæmenæ 013 mean­

dros dessa diahól ica máquina; mun­

dialmente conhecida por KGB, facil­
mente se concluiu que os- organiza­
ciares da; farnjgerada Pide nunca ti­
veram nível paræ «æprendizes die feio
t.cciros» da tenebrosa pol ícia secreta
soviética.

.

Agam: nã.o nos V'enhrum diz,er qu,e
(,aquilo é um fiJme pâgo pela CIA»,
¡:0rqll'e os portugueSles· cansô'lentes não

3uedi,ta,m. ,E não acædi'talm porque já
«slentiram» 31 KGB na sua Cowme

ma,rÜrizada, nas seus caflações' opri­
mido�, nos s'em¡ Dos,tas de ængúsÜæ e.

de medo; já slenti'mm o terror d'ols

plenárilOs suicidas, de pooho erguido
e æmealçaldor. Já senViram æs sevíCJas

qUle s,ão cwmcterfstiaa de qua:lquer po­
lícia secIleca. Já experimenltaram os
métodos bárba'ros praricllldOis por ho.
mens f3J!laltizados,. que pænderam ho­
mens i.no:oentes ·e 'Os meœmm em

ma�mo.rrlllS imundæs como 's'e Sle tra­

'ta,!s'e de ll!ni'mai,s condenados, à mor­

te ...

O �0V'0 português já sabe qU!e
aguel,e fiLme de terror é lIJutêntico por­
que sabe qUJem aamaJndau {)I COPCON
e o que fez. Viu as ocupaçõ'es' std­

vagens. OUlV'iu ()IS urIlOS de homens

d.rog;atdios'. Plwrticipou ern pl'enáriog
traumætirzwnres. ASls,i:sttiiu a injustiças
1nO!1.sl([uo'sas, II sequesltros ver.gonho.
sos e ta imposições s'elvMims.

E tooo ¡'ss'Ü no espaço de 2 "nos,
que foí qUlaln:to durou O «reinaldCl»
do pavwnoioo ¥rusro, que tudo ten'rou

pam nO's, Ilançalr [K!: mais· tenebros'a
noi,te dum a<troz 'abscural1'ti�lmo.

E o pOiV'O pergunra: que Rcevoiluçæo
é es�a? Que «,Iiiberta:çã!o» nos querem
Ga;r? QUie P'Ü�o s'omosl? Piam onde
nos J,evalm? Que rev:Oiluçæa e�tal ini's.ta
é es'ta, com¡parruda com li' Revolução
FraJncesa, es,s'<l '·sim, qll!e prometeu ao

Mundo ru Iguwlldlllde, a Fraitemidrude,
a Lib'erd3lde? A 'Frwnça: e5ISlæ s,im, é
de faoto «a: NaçãlÜ maiis ,JliVJ1e do
l\fundo», porque aJ s,e fez urn" revo­

lução pam libert"r pavos d(IJ servi­
�ã() dOIS gralndes s'enhores, enquan,to
que no noss'o sécul'o Sle pretende es­

crmvti,z,a'r �OV'ás p"na servl()js dos noV'c,s

,'enhores' da GRANDE RÚSSIA" æos

'luails s'e ,exi.ge vaJs's'llilwg;em, rutrŒvés de
UJmJa, máquina }Rontaida no Mund'Ü
lnl'eilro ,para .tudo sFI,enóa'r à sua voQ:

cmnllporente e bároom - inclll!indo'
aquda imprensa mundi'al que tem

ainda o privi,légiio de poder cri,ticar.
MiI'hllJres de portugues'es devi'31m ter

[eadlo wmo que petrifimdos perante
a aJS'per-eza; dum fi,llme que mosüou

até onde chegam a'qudes que diQ:en­
<iv-Sie líber,trudores d'e pCIVOS, oometem

os mru's odorrdos e inquæl if icáveis
crimes contra os seus oompatrio'as
50.;' porque não seguem fanaticamenté
O" ideais que )!\le· são impostos-
Milhôes die .soviéríccs foram morro's

-e enclausurados sem terem cometido
oualquer espécie de er.me, mas ... en­

treiao.to crimes, contra "a humanídade
só são praitioados no Cbile porque
al.,. a conum isrno foi derrotado,

.

A maioria dO'S· pontugueses não re­

ria ficado surpreendida pella que viu,
pois aquele «programæ» já é muito
conhecido e já foi experimentado em

Portœgæl- O que reailrnende surpreen­
deu a (quaoe ) todos foi a facto de
a TV (portuguesa.) ,Ithes ter propor­
cionado e.lJ oportun �dad'e de ver aquele
filme.

ES6" a grande sunpf'esa.
O DeSI:O já 'era: s:a:bido.
MaJs é bom que s'e falÇa lembrar

prirncipailmen:te aos jav,ens qæe sonham
com umaJ «'soaiedrude mais 'iuslta e mais
hvr.e» pwpagrunde¡Lda p'JI a:quel'es
cuj" bmtæl idOO'e de prooe!ssO'S espaJha
à suw volita o pânico, ü ten'or, a in­

jlJ'Sltiç'fr, 'e a degmdJação ,do hO'mem
como 's,er- pens'a'l1'te.

É urgente que os homens (ainda}
livres do Mundo se unam 'em redor
ele um idea! gue contrar:e lO fanatismo
ideológico qUle nas pretende subver­
ter.

Vê-'$·e um filme Gomo 'es'te e pen­
su-se: se ainds, ao menos o comunis­
mo que 'el,es wpJ1egO'3J!l1 fosse bom
palra ais que se dizem seus defensores,
ainda se æceitæva. Estavam lutaodo
pela defesa dos seus interess,es e isso
é humano e legítimo, Mas a verdade
é que nem pam Ides é bom, muito
embora na fase inióaJl pareça mara­

vi lhasa porque..; aos seus mil-itantes
.i.do +hes é oferecido nurna bandeja
de præta: rnæis alítos sælários. ma:s

regalias 'saciais, Iérjas, subsídios de

férias, casas, ,rus melhores herdades,
as fáhr.icas, rus of,icina:s, as loja's, en·

flm :tudo o que é bom e a,OiS G'U�rŒ

reDtenoi:a.
Mrus O' pi,or é qUalnd'O tŒdo pára

(loll quæsle), o que já é resuiltaldo d·e

Fpenais 2 anos de regailirus' e depois?
l!>epoi's, como é?
A respos'ta é-nus dada pf"la tal

gaJ'inh'<l: da Hbulla qUle «deixou de
semear para... os {lutros comerem»,

,_----------�------�---------�---,--------------�----_.--------

O DéSPOR'fO
OS, JOVEl'lS

O desporto motorizado é algo de
apaixonante para a juvenllude actual.
Loulé não foge à regra e é disso

testenllllllho o entusiasmo com que
os nossos jove11¡s participam activa e

passivame11¡/e nas modalidades mais
óm uso. De entt'e eles se destacam
agora 8 rapaezs e 2 raparigas que
ertão interessados em expartdir os

despot'tos mOMrizados n{l nossa terra.

Já t'calizaram 2 provas de «Kar­

ting» (1 das quais nla Avenida Costa
Z\1ealha, que teve uma extraot'dinária
concorrêl�cia, cerca de 3 000 pessoas),
assim como igualmetrte teve êxito a

prova de perícia automóvel que ,'ea­

lizaram em Quarteira em Agosto ¡Jl­
timo ..

Em ambas as provas o público vi­
brou de emAusiasmo, o que prova a

simpatia qlle os desportos niptoriza­
dos estão alcançan¡;/o entre 1,1ÓS -

apesat' do preço da gasolina.
Oútro obstáculo à propagação ,''des­

tes desportos é o preço dos veículos
e daí a t'azão do apelo que esses jo­
vens lan.Çam através do artigo que
enviaram para «A Voz de Loulé»,
pedindo o apoio que preciJam para o

desporto que admit'tlm: o «Kiarting».
Eles precisam comprar 11m «Kar­

ting» e sólicitam o apoio do p¡íblico
para as festas que projectam, para as

provas que prtenoJem realizar.
Eis a crónica que nos el1ltliaram:

-

os Desalojadosl
Recenseamento de Desalojados

!comissariado para

O Governo coosidera �ndispensável o recenseamento totæl dos

dtesa:J,üjados dos 1erllitóú'OoS ultramarinos, anteriormente sob adminis­

tração, IPO'Dtuguesa.
O recens,eamento é fei,to através de GUas fichas que deyem ser

preenchidas 'Pelos ,interes5ados e r-eferentes a todos üs desalojados,
homens, mulheres e <éfianças de qua'lquer idade.

Os' <:lesalojados que se encontram a residi.r em estabdecimentos'

hotelei.ros ou alojamentos colectivos, por conta do IARN, serão vis,i'­

tados pO'r Bri,gadas Especiais que precederão ao seu recenseamento

no local ande re�idem.
'

Os Tesmntes para se .recensearem devem dFrigir-s'e aO's Postüs

de Recenseamento do concelho onde residem, munidos com os respec­
tivos documentos de identifIcação. A localização e o horário de fun­

ci.ooamento dos Pos,tos de Recenseamento, poderão ser i.ndicados pela
Câmara MunicipaJ O'u Ju.nta de Fr,eguesia,

ATENÇÃO:
Só �s desalojados que se recensearl!m e que pOHllirem as CÓl1di­

çóes legais para serem consid�rados como carecidos de apoio, ¿ qu�
lerão direito a beneficiar dos eJquema"' de auxílio que se mfOntr"m

II
ou

v::::o::r:;f:::��SEAMENTO DE DESALOJADOS:

II Entre 20 de Nüvembro e 6 de Dezembro de 1976. II1IiiiiiiiIi������

QUANDO A JUVENTUDE
ARREFECE, TODO O MUNDO
TREME DE FRIO

.. QUle interessará realImente que. a

pequena d" fim tenha um<l pem" com­

prida, UIm olho negro ou uma gar­
ganta fuuda? Que intereSl9a1rá rerul­
mente que o «cirnturão· negro» da:

fita, numa dlllS sua;s malns s'imples de­

m'Onstraçõ'es, tenha mOJ1to quatro 'Ou

cinco dO's sleus inimi,go,s'? Qlua;l será
:t interpretaçæo da -maioria: da� etian­
ça;s s'em idæde ,para, ver ess'es f.ilmes,
mws que no :entanto o� vêem, qU'e
concimão ti'rarãa?

Ta!l,vez s'ej<a uma questã:o de !pún­
cípk>s, mas ü ClllS'Ü é que aS! I'eis foram
feiræs para s'erem cumpridaJs. Será a

juventude rellilmente um gmpo de
boémios 'e ir,reSiponsá....eis? Cer,tos jo­
vens da n'ÜSs" terra dão prov:asl i�refu­
tá'l'ei� de não po,ssu!i r o mí,nimo s'en­

tido consitruti:vo ou humano. ��il:! ,eles
( divertimento malis complet.o é des­
tmir tudo o que IÜS ou:tros cons,truí­
ra:m para bem de toda uma comuni­
úade SrOC.iarl.

É des'll!oi'ffiaJdor verificar il: ausência
cie uma força «ealpa2 cÍe s'e «mexer»

(' u de b2!er a11'go pam ocabær com es'ta

de9tru:ição.
Em cO'ntra parti'CLa, à bolOa chei,a

e nil:! frente '<Ie quem quer QUlVir. os

que ,pddeI1i�m mover eS'Slil:! forç-lIJ ori­
ticam' alqude grupelho de miúdos
«que só realiza porcarias para IZOS

extorquir o dimheiro».
Poi,s bem, o «gmpellh{)l» '�om09 nós.

�amüs um grupo de jovens eSltud,ao­
tes e Itrrubalhadores, que não quer mir
nú ócio quotidiano. Res'()llV'emos por
i'sso; reaHt,ro,r a,Lgumas demoootraçõ.es
despo'r.tivas. que, note-s'e, não são pa­
m A a'll B, ma�· s'im pam rodo o

peva de Lorulé, (oe não só).
Gos'taJrfamos que ce�trOs criticos es­

tIvessem um bocadinho no no�so lu­
gar para conhecerem a� sérias' difi­
'uk!ades que temos en,fænltædo.
OUltr'Ü problema, que gœtæríamos

de f'Ocar, em .o respe:i,talnte ruas nos,s:os

dundos em CilJixa». Desd:e já di'vnlga­
,nos que uma vez o gnlpo di:ssolv.¡ido"
tr,do reverterá a falVor de um\! m5'a'

eu instituição d'e beneficência ·e não
rara ga'�tarmos em jantares, com'Ü já
par il:!Í nos vieram dizer.

PeId.imos p'oi5, a <compreensão de
todüs. Temos' recebido muiltlllS pro­
vas de rum:izade, não só de algumas
casa,s comef'CIilllJi� mlllS 'também de des­
per,tiSltas consægrllldos e da própria
Câma'ra Munici.pal e Bómbdu,os. Te­
mos ,também reoebido mni,tas críti.o�
e censuras.

Mæs chegámO's à conci usã{l que
,<só unidas vencenemos» e qu,e .só c'om

, vossa compreen'são It æjuda, conse­

gui remos ronslt[lui r rul'go de pO's,i tiIVo.
para que il! nossa terra não s'ejru sem­

pre a mesm,a tr:.s,teza onde ars peS,S'DaIS
vegetam, 'só porque nãO' há lIlaci'a que
� os dê f.orça e a+egri'a de viver.

TEAM CARDIN

Barc.o encalhado em Albufeira
Um barco de nacionælidade sueca

t.po «pesqueiro» mas adaptado a via­

ge-is de turismo, enoaíhou há dias
na Praéa des Pescadores na vizinha
vila de Albufeira.
Tripuiado apenas pelos propr ietá­

rios, IO barco panñiu as amarras e veio
dar à costa enquanto. '01 casai sueco

jantava num restaurænte.

A,lguns pescadores notaram que o

barco '3J!ldaIV(lJ à deriva e tentaram 'evi­
tar que. se enterrasse na areia.

Foram iofrutíferos os seus esfor­

. ços considerándo-se que o barco ava­

l ado em rnulhares die contos ) está

Ct nsiderado perdido.
Corista que 06 propnietánios aban­

cionæram o baroo por não possuírem
bens financeiros palm tentar salvá-lo,
c que al-iás nem parece provável
'O barco está sob vigilância da

Alfândega.

Bombeiros em Albufeira
Já se encontra em funcionamento

um curso organizado pelos Bombei­
ros Volunté nios de Albufeira, para
(lotar esta vila de uma oo,Dporação
de im'O comprovada utiJ,jda;de pública,
O refenido curso terminou no pws­

do di,a 15' 'e Teve gr([jnde fæquênoi([j.

Reælizerarn-se exames e passagens
a efectivos.

Aguærda-se rugara a chegada da; res­

jectiva æmbulância e do necessár.io
mruteriall de incêndio.
Albuf'eira lesltá de pa,rabém por ter

consegu!ido, filnwlmen,te ter o eS'eu coou­

po de Bombei,ros_

JÁ ESTÁ À VENDA O APRECIADO

BOLO REI
da FÁBRICA LUSITANIA DO SUL

Confeccionado na,s mais modernas instalações
do su�' do país em fabrico de bolos

CO!l1taote com a

FABRICA LUSITANIA DO SUL

Hua Afonso, de Alibu'QUierque, 105
(Estrada de S. Brás)

L O U L É

M/18 'ANOS

Boite Bar
Apresenta tradas as noites (excepto 4,a·feira)

VArRIEDAD,ES
FADOS .-- CANÇÕES _: FOLCLORE

«GRUTA CLUB» - Ambiente familiar

Gerência¡ de: JOSÉ DIAS

Últimos êx;tos mundiais em disco

A-L B U F E I R A

Participe no Revei'lion na boi.te Grutas
e do Restaurante Bonanza

* passapones·vistos:viagens N

* VOOS charter·CfUlelroS' excursoes
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· c omboio e camioneta
* alug'uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

W!!I��
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AS ELEICÕES PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS
. ..

(continuação da pág. 1)
do Povo Umida, coligação do PCP
com o filhote MDP/CDE e a dos
GDUPs, cujo patrono é o tão dis­
cutível Major Otelo Salwva de Car­

valho, POIICO haverá a dizer. Em re-

14ção à primeira estamos convencidos

'iue sofrerá noua e pesada derrota,
aproximando-se da sua real implan­
tação, pois com um Governo PS, os

que aderiram à última hora ao PCP
e ao MDP/CDE por puro oportunis­
mo, (pois pretendiam apen-as ocupar
os lugares ou tachos dos fascistas),
passaram-se já em g1"4n'd,e parte, pelas
mes mas razões, para o Partido Socia­
lrsta.

Quanto aos GDUPs, que obtiveram
no Algarve cerca de 22% dos votos

quarJdo o seu chefe se candJidatou à
Presidência da República, a sua per­
centagem dese« vez também descerá

muito, para o que contribuirâ não só
a prisão de Otelo, mas mais ainda, o

recorshecimemo por muitos dós seus

correligionários de que o seu pro­
grama é, utópico, rtão servind» de
modo nenhum para resolver agora e

já os verdadeiros e grandes proble­
mas dos Portugueses-
Daí que se possa concluir que no

concelho de Loelé a batalha se vá
lfavar dUrdmmJe ert;he Socialistas e

Sociais-DemocMtas, fica;f4o para os

restamtes as .migalhas que caírem das
mesas daqueles.
Perante es'ta altemativa que atitlt­

de? deverão tomar os habitantes do
concelho de Loulé? Se o. problema
tivesse sede ideológica, não teríamos

qualquer rebuço, à fqJta do CpS,
em ac,onselhar o voto maciço no

PPD/PSD do mal o mmos. Na ver­

dade o PS de raiz marxista, diz muito

pouco ao.l verdadeil10s portugueses e

já trovou sobejamente que o seu pro­
grama é inapto para resolver os pt'O­
blemas nacionais, ao longa de 5 go­
vemos provisórios, pois apenas n'ão

esteoe 110 5.°.

No I Governo Constitucional e

apesar de ter um programa mais pró­
ximo da linba ideológica do CDS

que do seu próprio pmtido, tem-se

mostrado inepto a governar, sobretu­
do porque as medidas que urge tamar

para salvar o país desconientariam
muitas das suas bases e não as quer
perder na votação de 12 de Dezem­
bro próximo.
Quanto ao PSD/PPD, também de­

monstros ao longo dos vários gover­
nos provisórios que era inepto p-ara
governar o país e até assinou os de­
cretos das expropriações a que pom­
posamente chamam as leis da rejor­
ma agrál·ia. Além -disso, oendo que
o PS conduz a nau portuguesa a porto
mseguro e. tempestuoso, mão é capaz
de tamar uma atitude crítica e coe­

rente como se jmpul'IJpa, parecendo in­
teressar-lbe mais [azer-lhe olhinhos
bonitos do que ajuda� 'a eoitar o nau­

frágio, pois cega-o o desejo do man­

do, da coligação- no governo com os

socialistas. :'
-,

Mas sabemos que :'¡ão é esse o seu

programa e quando nas rédeas do
poder servirá melhor' o paÍJ do que
os socialistas.

Porém, como já dissemos em arti­
go anurior, IMS eleições que se avi­
z 'nham não vamos eicolher entre par­
tidos mas enftre homen's qUe dirigirão
as actividades com:elhias.

Se conf¡'ontarmos nas listas em pre­
sen'fa, os nomes dos vál'ios canv/ida­
tos à administração municiPal, vamos

mconfiar como cabeças de lista do
PS à Câmara os srs. Andrade e Pal:

ma e ii Assembleia Mun.icipal o sr,

José João Esteves¡ gereme do Banco
do Algarve, em Loulé, e como ca­

beças de lista do PSD à Câmara o

sr. Artur (conbecido pelo, Artur da
_ Cabaça) e à Assembleia Municipal a
Dr," Maria Odete M-arian'o Guerreiro.

Pesadas as qualidades e defeitos de
iada um dos grupos de candidatos,
a balança pende muito favoravelmente
para o lado dos candidatos indepen­
dentes do Partido Socialista, pois al­

guns deles são homen.s muito expe­
rientes ajé na administração munici­

pal e sobretudo dinâmicos e eficien­
tes empresários privados.

Deste modo, sugerimos uma vota­

ção nas listas do Partido Socialista,
pois os seus calldidatos mão irão

guiar-se pelo progrum« do partido
mas pelos reais e autêneicos proble­
mas do concelho de Loulé.

JACINTO DUARTE

Um li,vro que recomendamos:

«OS Erros dos Pais»
Na continuação da sua aotividade

de di",ulgotção de obras de utilidade
ram al formação dos pais 'e educa­
dores Publícações Europa - América
lançou um novo livro que poderá
colmatar urna brecha na lrterætura da
especialidade.
Da æutonia de Ada Della Torre, em

tradução de Fernando Melro o I.iy,I'O
intitulado Os Erros dos Pais, é uma

obra que deve s'er i,idal por todos QS

pæis e mães. Diríamos mesmo que
deveria ser de leitura obrigatória, já

.

que os ensinarnentos que contém po­
dem evitar à muitos pais erros cras­

S'OS relativærnenje à psioologiæ iOlfantil
e que não são detectáveis unécamente
à prose dæ experiência de cada um.

Efectivamente, os palis cometem enros

mais 'OU menos gr¡r,ves ern relação aos

filhos. Neste ohm são 'lI!IJIal,i'zaJdos e

exemplificlI!d<lS esses erros,

Sêde de dinheiro sangue
O sr. Joaquim Viegæ é viúvo e

é urn pacífico agricuíeor que vive com

O' Sleu fiilho António Rosa Viegas, no

sítio da Várzea da R,ilbei;ra (Queren­
ça).
Pois em noite recente aunbos f.oram

:incomodados por es.trlllnho ruído na

,ma, a que justificou abrir !Ii jlllnela
,pam saber do que sle traltaMll: eram

3 ciganas, um dos qm1JÍ's lhe pergun­
,tou SJe tinha viSlto >all'f o seu bUIlrinho.

.

Dada a resiposltro negaJtwa, f.oi O'

IOGaltá!!io intimidado a abI,ii! li: porta.
De nada lhe væleu Ilocusar-s'e, pais
'Os 3 indivíduos ar.romblllr,am al pOl'ta
'c ,exigi/mm a entrega de todo o' di­
nheiro que <tinham ern ms'a, e que s',e-

�NOVA .

AGENCIA PHILIPS
EM'LOULE

Agora já pode decidir
as suas compras

com a certeza

de ser bem servido.
Æ PHILIPS está de novo

_
ao pe de si

com uma completa e moderna gama
de aparelhos para o seu lar.

Televisão, Rádio, Equipamento Musical,
HI-FI, Gravadores; Frigoríficos, Máquinas de Lavar, Fogões, etc."etc.

e, além de tudo isto, uma grande variedade
de pequenos electrodomésticós
ga maior utilidade.

"I" r

'PHILIPS

Electro -Palma
"

'Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé-

(

F� PARTE DA SUA VIDA

�"""""""""''''''i''''''�''•.•_''''''''''''''''''''''""",,�

e ..• de

FESTIVAL GASTRONÓMICO
PORTUGUÊS

jia o fruto de uma venda de animais
efectuada na véspera,

Perante uma recusa formai, CIS ci­
ganos Iutaram corn os donos da casa
e <l1Il'oo_.çaifalm'nos de morte, esfaquean­
do o sr. Joaquim Viegws>.

Conseguiram 05 seus obj,ectiVlos, le­
vando GOnSli�o œrca de 60 COl!1IDas.

A'l'armarda :ao populaçãO' q'OC'a!I, os ei­
glllnoSl floIlam per:slegui1d:olS' e mllliis t3J�de
captul1aJdos por el'emenitoSl da G. N. R.
d'e LoU!lé.

p.()If moti¥os que é difícil 'esclM'e­
cer e dado que a Lei favorece 'exees­
¡,ivamenlte os sall'üerodú,res da proprie­
daJd,e 3Jlheia, IlJpenæs 1 dos, ciganos foi
conduzido à mdeia de Faw smdo
fádl calCular de que ficará e:n liber'­
dade após julgamento.
...Pelo menos é "<rs'sim qU!e se tem

procedido uLtimamea�e nesúe paí�.
Entretanto o &r. Jrucinto Vi,egalS coo­

tinlla iatemaldo no HoopitaJl de Loulé,
:¡mda em peDigo de vidal: foi lIItingido
no .l'Osto por falca die bows dimen-
-�� �

Tern obtido æssinaââvel êxito o Fes­
tival Gestronómíco Português que
desde o passado dia 27 tem decor­
rido MIS cidades de Oslo e Copenha­
gue.
O Festival, nurna iniciativa do Gen­

rro die Turismo de Portugal! em Co­

nhague, teve II colaboração das Orga­
n izaçôes Hoteleiras, Fernando Barata,
de .AJbufeim, Direcção Geral de Tu­

rismo, Embæxeda de Portugal c ou­

tras 'entídades.
A Comissão Regionad de Turismo

do A!lgarve também colaborou na ini­

,'iaJti,va com o envio de produtos típi­
oos da região algærviæ,

Para IlIS'Sli'ti.r aquelas man'ifestações
deslocou-se a Copenhague o Vogæl.da
Comissão Regionæl de Turismo dIO

AlgaI'Ve o sr. J�alqUlim Manoel Ca­

brita Neto, que, ælém de CO'!1!raiCt3Jr

com jornalistas e indjviduelidades dio
turismo loe-al, teve oportunidade de

jantar com o sr. Eyvind Olesen, jor­
naliste do meior jornal da Dinamarca

«Berl:ingske Tidende» e Vice-Presi­

dente <da fiGET naquele país.

I Concurso
de Fotografias
da Cervisul

Ütrgatn,i�atdo, pto,r eSlta So­

ci,etdad¡e Di,s�tribtu�tdotrJa de
Oenveja, vai rea,JJzar-tSle um

OOllllours'o, de '�o�,olgra�ilas. Fo­

t'Olgra,fias a pfieJtO e brall1:co

(24x30 om) COlllls�itlUiem a

ol,aISISle ÚJnkla. O tierna é ],ivne
e

.

calda OOll1lC'OH/€IllItle' palde
aptne!Sl€1ll1t.alr o número die tlna­

ballholS que diese jar. OIs tra­

bailihois 'slerãJo elllvi,�dolS para
CéllltiJ.1O cite¡ CuMunals, e D'ejs.­
po'nto_ da OefIVli!suJI - C. Sa­

gones «I OOIllICUII1SIQ, de FIOI�o­

,gratfials», R. dIO> Cas1tlelo, 4
- F airo. A t!axa de lIllISlc!ri­

çãJo é ,die 50$00. Na�'Utrall­
meln�le, tlad/olS OIS pOlrmemores
IPoldlerãJo. s¡er pad-idOlS p!�11a a

dlinecção indilo�da.

AQUAMAZONA
O QUE É?

CASA OLIVEiRA
AGENTE DE:

T I N T A L U S·A - Tintas,. vemizes e secantes

Lixa em folha, rolas,
discos e cintas

LAMICOLA-

-LUZOSTELA
Colas para madeiras,
laminados e mármores

ENTREGAS IMEDIATAS

RUiA 5 DIE OUTUB:RJQ

Telef.62015 LOULÉ

oNatal aproxima-se
comp�s.

IÉ ago'ra o momento oportuno de fazer as suas

Nas vésperas das Festas terá muito menos ar­

tigos para escolher.

Faça hoje mesmo uma vi,sita à

LINADE,L
Largo do Carmo (JuntO' ao Mercaldol)

Telefone 62619 - L O U L É
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o caso SAAL
discutido em Faro

Pazendo eco de afirmações profe­
ndas pelo Secretário de Estado da

HabiitfIJçiio aquando da posse, em

Faro, do Comissário do Governo pac
r� a recuperação das zonas degradadas,
foi escrito neste jornæl que as briga­
das SAAL gastæræm verbas el.evadís­
simus comparadas corn o valor das
cbras que realizanarn, f.alhflJndo ainda
acrescentær a informação of iciel refe­
rente a ordenados de 50 oontos men­

salis auferidos pair membros do SAAL.
Os números divulgados pelo Go­

verno provocarern forte ooætrovérsia
d- pænte dos aJtingidos e ruté deu en­

sejo æ que as Associações de· Morrudo­
res SAAL-Algarve promovessem uma

reunião de imprensa em Færo no dia
11 de Novembro. A multiplicidade
dos nossos afazeres não nos permitiu
uma deslocação aquela cidade, mas

recebemos uma f'Ü�ocópia da exposi­
ção l!lpreslentadlaJ.

A·través, da tei'tura de�s.e documen­
to compreendemos aJ a'ti:tucl!e de repú­
d:c. tomæda contm a deCÍ'sã'Ü do Go­
verno de ·extinguir o SAAL, pois é
um reHexo lógico e imediato erri de­
fesa da c·ooservação dos pO�tCls de
trrub3Jlho e, n'<lltufaJlmenbe, do futuI10
dl()� membros do SAM.
Há porém, um pormenor que nos

£.anta para 3JjuizaJr d3J5' razõ'es de am­

bà' as parteSl: conhecer merundros
do 'PfOIblJemæ. .

AcreditaJmos na's boos ·intençõ·es dæs

pe�oos hon·estrus ,e aceitamps que es­

ttjæm Gertas a� conta's dio,", complexos
rorupas que reoebemoOs.

N.o en,t3Jnto, nÓ<'> ,temos imen�'æ di­
fiCU!ldade em compreender a razão

porque o Governo eXlbfngu.e pum ·e

simplesmente uma obra¡ que o SAAL
diz ser válida.

Se a 3Juto-oŒ1S1truçãio é uma obra
nitidamente dill1igida à solução de

uma das mais prementes e justíssimas
aspirações das classes menos favoreci­
das .e se tem sido correcto o trabælho
reaNzado pelo SAAL, oorno s'e justí­
írca que o Governo denuncie obscuras
manobras, que, diz, redundararn em

pura perda de milhares de contos?

Vamos considerar que o Governo
é desonesto e mentiu ao País?
Não queremos ser juiz ern tal cau­

sa e por isso preferirnos urna clari­

Ircação do problema, porque, ·�e os

homens que estão à frente do SAAL
têm ru consciência tranquêla de que
(, seu comportæmento ern .nada se

pareoe oom o dos antigos construto­

nes, cuja ganância do luem fácil os

levava a cometer ·¡1S maiores trope­
bas, então eS'S'e5 homens podem dor­
mir trænquilarnente, sem se importa­
rem que os acusem de receber «cho­
rudos mdenad-os» (e não só).

Será qUle o Governo não ·está inte­
're�srudo 'em construi,r cruS'3JS pa:ra toda
a gente?

S.e o Gorvemo 3Jpenas' pætend.e mu­

d¡lr o pWC!'l5'S'Ü de construçâ!o é por­
çue continua ilOteæs's'rudo em fazer

pr-ogr·edi,r eSite paíl'i'
Agora s'e ru atitude do Governo é

lInti-demoerática e «jogru wm núme­
ms glO¡"ÚSI prura,mænipulur a .opinião
públioo» é pfOlbJ.ema que nós ternOS

difiruJdade em destr,inç·rur.
M'aJs, se o SAAL esitá dentro da

R,ziio e a s-ua Iutæ é justa, lI'h, então
nós entendemos que de¥em c{;\n.tin'll�
até ¡la cO!lI1pkto esd\l!l1ooimen,to das
situações criooas.

Acima de tUido, nós inci.tæmo& 'e

apl'ilJooimos ¡¡quel,es que têm a c-ora­

tem de llUta·r pda jus'tiça e que cdlo­
Coam a' honestidade até rucima doo s'eus

interes's!es pe�œis.
&1s'es são os verdadeiras Homens.

MAIS UM ANO
ao servico de Loulé

",

(continwação da pág. 1)
lé, salbemos ·est3Jr s,ervilndo ·também
o país, embora ulüæpassemos o nos"

so Iema de «S'emænári,o de Informa­

ção ·e Propaganda Region3Jlista».
.
Fazemos parte de um todo deste

pequeno país que s,e chamll: Portu­

gruI e havemos de def.ende-IQ, en­

qUiænto pudermos, das garraosl tene­

bl10sas dos qUie querem amordaçá-lo
e destmí-Io com'Ü Pátnia dOIS nossos

maiores.
Por i500 discordamos do's que di-

2lem que «A Voz de LO'll'lé» está mui­
(o pOiÍltiœ. E dilscOtfdamos porque no

momento 'em que o no·ss'Ü país vive

(wind:ll!) um das perí.odos mai,SI trá­

gi,cos da SlLa hisltór-ia, a nenhum por­
tuguês é Iki,to atlther-se da polítiGa,
porqUie �ó 3JS'sim cŒ1S1eguirá contra­

lirur os tOf1pes des,ignios das que que-
1'em SiUbjugrur-n.œ... ·escr3JViændo-<nos
¡¡'OS seus matlignoo i.nteres.ses.

E q=do nos drzem que devia­
mos f.rulær lIJlI!is do despo.I1to, I'ogo
n.:' acorre a velha táctiCllJ do ditador
Srulazar que desvia as «maSMS» p¡lra
o fut·ebal pæm,.. que as portugues,es
r.ão pensassem em polítioo.

O período doO obscumn.tismo já
p3JS�OU e pm,za a: DellIS que nunca

m;¡¡is vdIte. Agora é preci�'O esdære­
cero E qUie as pesoo·aJS_ Sle esclareçam
do que aICon,tece neste pafs, que é
o nOISSo e onde temos o di'!lei.�o de
"iver - s·em medo de termos que
emigrar a'C.os6ados par gél,idos ventos,
tall 00010 já æcontec·eu li milhæres de

por.tugues·es que foram forçaJd� a fu­
gir do «paí's mais livre do Mu.ndo».
(Parece runedota, mms aJ V'erd\J.de é que
isoto f.oi pvodamlado 3JOS 4 ventos por
um homem que 3J!é chegou li 1.0 Mi­
n,istró deste pars!)

_ .. E lité em LouJIé ¡SISO roi dito
FubJ.�camente numa ses5iio.

xx

«A Voz de LOUllé» s·aíu pela l."
vez no di'3J 1.° d'e De2!embro de 1952
e æindla nos lembr3Jffi()6 de como foi
fel''tejado pOif 'Sinos e foguetes,. Era o

dJia dru l'ndependênóæ Nacionall e nu-

100 época em que a pal·avra indepen­
dênoi!a tinha um soeuti.do totalmente
diferente de hoje.
O Dr. J3Jime Ruas era o director

dessu pequena folha e compa.rülhou
connosco � a!legria de ver que, de
novo, Loulé tinha fiil]jatlmente o «iSleu

jornal». Pam ele v3!i um péta:la de
s�úda.de, pelas boæs hom'S de sã coo­

vivência e útÍlI c'oI'3Jb(lm'çã-o que nos

pres'tou aiO longo dos últimos anos

da sua vida.
xxx

Pam todos .os l.oulletainolS pres'entes
e lIIus,entes e para, todOIS os n05SOS as­

smllil1tJes e ami,gos YÚ uma saudação
amiga de «A Voz de Lou,I<é» e ¡¡ pro­
mes.sa de qU!e continuamos di&postos
a Slervir LouJIé.

o Director

:1

S. Brás de Alportel
comemorou o Centenário

de Bernardo de Passos

(continllafão da pág. 1)
danças f.oldór·ioa.s, discursos, mú�ica
;:'QPular, Hores n3Jturais, slOl�a d:e pom­
bos, criooçæs, despor,to, wma.gem aIO

túmulo do ·poeta e f.oguetes com gi.­
.rândola comemor'3Jtiva, letc ..

As oer.imónias evocaJtiV'aJS, conta­

ram com a cdlæboração do sr. Júlio
J\brtins Negrão, que versou .o tema:
�<Bemardo Passc'S, poeta do lI'mor e

da humi.ldade»; do musicólogo sr.

José Belchior Viegæs; do Dr. JOIa:­
quim Ml3Jgallhães; do Dr. JO'Sé Neves
e dos s.rs· João Pires, Di.am!mtino P·i­
loto e Clara Neves.

S. Brás de Alpor.tel deu a�Slim uma

dara dem.ons<tr.ação da sua vitalidaJde
2.fectiva p3Jf<a com um conterrân'oo que
cantou a sua terra.

ONDE ESTÃO
.

OS DEFENSORES
DO POVO?

(continuação .da pág. 1)

pró:¡,j¡o da JUillta dos Produ­
tOIS Pecuári0I8'?
Dantes havia ais ínterrne­

diários «expíoradores dio
PtOtVIO'» que ganhavam o «di­
l1Iherilro tIO¡dO», mas havia car­

ne e era muito mais barata.

Agora o Estado é o único

interrnediário, através dos
ISleUIS di HglelI1lÍle>s ( ? ) fund oná­
rials e não há came:... pOil'­
que é proíbido qualquer ta­

ínante comprar um animal e

entregá-lo ao MaltardtJlUi11o.
Os talh ais fe,cham, o Povo

protesta e desespera e a en­

glI1oo.agem eMarra,l ma:ntém-lSie
sierre/na e impá.vidia a... ob­
:Slerrvalr OIS aconlt'elclÍmentols.

QUie¡m benefida ICiam eSIt.æs
« jogadais» ?

Alinda hav·erá por aí «,tu­
barÕIE1S» ?

.. . E OIS mOlnl0fP'0lllÍls� ais, já
ao.cab<li11am?

«A Voz de Loulé», n." 601 ode 2-12-76

Tribunal Judicial da Comarca de Loulé

ANÚNCIO
(1." publicação)

Pelo Juízo die Direito da
comarca de Loulé e LI! sec­

ção correm é'dHolS' de seis

meses, contados da 2.a e úl­
tima pebíicação deste anún»
cio, citando JOSÉ GONÇAL­
VES, qUe foi mineiro ·e com

a úHdimta residência conheci­
da no sítio da Torre de Apra,
keg.a de S. Clemente, con­

celho cite LOlu,1é, ag'olra au­

sente em parts inceeta pana,

,

!l11Q PI azo de 20 dias POIS­
terior àquela dos édrH'OIS, im­
pugnar, nia .acção especial
para justificação de ausên­
da e declaração día slua

morto presumida com o n.s

114/76, o pedido formula­
do pela requerente sua mu­

lher Francisca Be¡nga,llilnha
Stem i ão , que também usa ,e

é conhecida por Fræncisca
Seméão Paulino, doméstica,
moradora na rua' Conde
Azæmbuja, 1.0, da povoação ·e

tlieg:a de Quarteira, mesmo

concelho de Loulé,
No mesmo proceeso sãQ

citados por éditos de SEIS
MESES, i'gualmen�:e conta­

dos da 2.Il e úH ima pubrli­
cação do anÚll1do, ors i:nltle-
11esls:adloISI ince/rto's, para no

prazo de 20 dilaiS, detpoils de
decorrido o dos édit'os, im­

pugna:rem a æ¡ferida a!UlS'êillda
d aqueIe J ol�lé Gainçail v.elS'.

Mais dinheiro

para os jornais estatizados

Aüa,vés do «Diá:ri'O, da Re­
púibliŒ» de 8 de NOIv;ejffilhI1o
:!ioram attribuídiols aos· jom'ais
,esltarri:�aJdJols mais 29 720 CIOill­

tIOlS!
GJ¡<liro qUiei a'slsli'll é fárcitl

51er jo,mal: o BSltardO' ajuda,
o Es'taldlo 'paga, o Es.tado
sIubrsiidia.

Entneta,l1ito ais o'UltmlS j�r­
n,ailS' qUie não sãro (IDlem
quenmn, ser) do, Estado <liS

ct i: f i ,c uilldardes algmv,a'111:sie,
arpleslalr da l'e:celflltlel e juslua
medi'da dia iSle,nçãü daIS ta­
x <liS po'staJis.
Até quan.do o PtOVIO pa,ga

jomais que nãJo ¡'ê?

NOTÍCIAS
PESSOAIS
FALECIMENTO

VItima de desa'stre de viaçiio, fa­
leceu no pæsmdo dilll 11 de Novem­
bro, It, sr." D. Maria do N3JSlCimento
POf1tela, que con,tava 66 ænos de idrude
e deixou viúvo o .sr. Joaquim Nunes
d'GlS CabeçO'S. .

. A S'aud{)�a 'extinta. era mãe d'OS s,rs.

M-œnuel Portela Nunes d'os Caheços,
conSltrutor ci'ViI, res'i.d.ente na Gouoi­
Olha, cæ�ado corm lb SIC.

u D. Ilda Vie­

gas Guerreiro e do sr. Joaquim Por­
teia Nun.es dos Crubeços' e avó da
menina Ana Paula Guerr·eiro das Ca­
beços do sr· Alberto Guerfleiro d-os
Cabeços, m�do com lii sr." Nata;hna
Murta Guerr,eiro dos Crubeços.

.

À fæmHia enlutada rupl1esentaJmos
�entid�s' condolências.

NASCIMENTO

A chegada da primei,m mel1;ina
acaba de enriquecer o l'illr do nosso

prezlrdo arm·igo sr. João daJ Luz Flor,
ajudante eLe esc.tivão no Tribuna'l de
Loulé e de sua ·esposa �r." D. Mœriu
Manu-ella Dia\S da Luz FIm, As's,istente
SaciiaJI em Loulé.

São a'Vós marúernos da pequeninru
PruuJa Cri�ti:na a sr." D. M<l!l'ia .AllilQe
Borges DialS da Luz e o sr. José d-os
Santos da Luz, residentes 'em Lisboa
e aI"{ÓS prutemos It sr.' D, Esperænça
dos Ramos ·e o sr. João MM·reiro Flor.
Aos f.eLiz·es pús ·e ævós ender.eça­

mas 3JS nc�sas feJ.i.ci,tações.

Loulé, 15 de N'O'v:elilllbw die
1976.

o JUll'z de Direito,
a) JOlrge Mourão MI�indelS

L,eoã·o,
.

O ESIClrivão de Di,11edto,
a) João do Cartmo Semedo!

VEND,E-SE
Máquina de tcdtmar a¡'far':'

roba e .alutra de- parltitr amên­
doa.
Tratwr com }oslé Emídh

da OOlslta - TIe/lien. 62607 -

·LOULÉ.

AQUAMAZONA
O QUE' É?

�� Móveis Pinto
LOULÉ

Apresenta nos se�s sarlões de exposição grande
var�edade de:

MóVEIS DE ESTILO

MOBíLIAS MODERNAS

. CANDEEIROS

DÉCORES

TUi£:)O PAHA O SEU LAR

Te.le�ones 62083/4

LOULé

Trellefone 22015

PORTI'MAO

------------------------------------------����--.�----

MENAGE

Perguntar ofende?
.

(continuação da pág. 1)
é piOlSISlível die se'r leIVa-do· �

Vle,nrdre:ndio·-O' ao' deslbarato,
tiudo nlO vaillor de muitos mi­
¡:b'ares de oOintlolS., e assaltar
um Ban,co, palra da¡li �ugir
Clam Uim SIWCrO de naltas?

ClariO� qUie exisltle uma œr­

tia. drif,er,euça e hem conore­

ta: enqru:alnt o ais as'slarl,t aJnteSi
dUlm banoo fog,em oom a

«mas:sa» e sã{) PI�r:seg'U'¡do·s
rpdla poUda e alcuiflhardolS die

biaJndidos, lardrõlelS, orirmin·0-
SfJIS (vão pnepraradlÜls p¿¡,ra
marrar e 1TIIOll1rer), pirata·s, ra­

ii oneilrGs, pa t i lie,s, s:aHeadol!1e>s,
UlsuiI1pwdoll'els do di:nheŒro do
IPIO'VIO, mallvadols" teinc. , eÍlc.,
aqruleJllers olU/inols ilndi v ítd'wOIS
GUie él!slsl¿¡,I�aJram ais herdaldre's

. e a í �¡eJ i!nrSltlal:a ram oOllllodia-
melnrtle charmarm�s�e, (<iprQgres­
sistas» e vr6nroodo'11eIs da ({Siua

jUI��a IU/t a)} ...
E wilndia há qUlel111 se aldrmi­

re de., no ÍtE�Illip'O da Rai:nha
VitÓldla, ser o plrórprio gov:er­
no inlglês q'UB'I11 pagava a-Ü's

pirata:s parra aSls,altlar 'aiS, na­

v:iIOIS car.negad'Ols de mencado­
r i as pred osa,s ...

Afima.! Slemp11e é verdardle
qrUJe a Hisltória se r�p'elt¡e ...

Rura Or. Frultoso da Si'lva
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ASSIM É QUE É
-É do conhecimento plíblico que,

1I1n pouco por toda a parte, se estão

formand>o por esse país fora, Coopera­
¡i'vas de Trahalbadores com os mais
diversos objectioos,
Iniciativa a todos os títulos lou­

vá'l/el e demonstrativa duma capacida­
d� que afinal os trabalhadores portu­
gues es sabem organizar-s e e criar es­

tmtm-as à sua própria promoção pro­
fissional e social.

Esses homens dão assim um exem­

plo altamente digrúfican'!e e destroem
o mito de que os trabalbadores só
sabem trabalhar. Porque, organizan­
do-se em cooperatiuas, eles dão clara
testemunho da sua capacidade de 01'­

lanhação de base e podem avaliar,
POI- experiência própria, o quan10 ms­

ta a criar algo de I�OVO··. onde nada
exrstia, É bom qlle experimentem pa­
ra saberem quanto custa.

Vai dai' trabalho? Muito espirito
de luta, tenacidade e persistência?

Pois c omc erzeza. Que se faz neste

i\1mMo sem trabalho?
, É bom que se lancem em arrojados
cmpreendimenaos, pois só a.rsim pode­
,ão avaliar os sacrifícios, as horas de
incerteza e de desâmimo, a tfJl'tlll'a

das n.oites sem SOI�O e os golpes de
a1ldácia e- persistência daqueles outl'OS

homen'S, feitos da mesma massa, e que
con,seglliram,- ao lonlgo de anos e anos

de tl'abalho dtll'o e esfol'fado, criar
milhares e milhares de postos de tra­

balho para ... aqueles que hoje os ro­

deiam e desprezam como coisa imítil
e detestável.
E com q¡1.e f1'isteza imensa se re­

para qlle naqueles inditlídllos que
fMam mendalizados para destmirem
(S emPI-esários qtle lhe deram fra­

¿-dho e que, 110 entanto, aplaudem o

Jr· Álvaro Cunhal, um homem que
lumca criou um tiltico posto de fra­

{;alho (n,em sequel' para s; Pl'óprio),
passanW,o toda a sua vida a estudaI' a
melhot' ma}�eira de t1'ansformal' o seu

e nosso país rJ,uma colóllia sOlliética.
A.liás é 'para isso que lhe pagam.
Hallerá por aÍ'alguém de bom senso

'lue seja capaz de dizer q/le isto é
¡-r¡en'lira?

¡'ois é muito edificante que vão s/Ir­

gindo N'abalhadores capazes d'e criar as

;11 IS pl'óprias empresas, dando assim
1Ima clara demonsf1'ação da SIla vitali­
dade e confianlça na slla própria ca­

rC/cidade de realização.
De tan.to I�ão foram capazes Olltl'OS

milhares de -trabalhadolles deste des­
I' oçado país, que se limital'am a

«ccupar» as Jmpresas orMe tl'abalha­
vam a pretexto de que o. patrão era ...

- reaccionârio.
E com o firme e maquiavélico ob­

iectivo de at'minal' completamente
toda a economia da Nação, logo após
o 25 de Abril, foram exigidos salários
e outras l1egalias sociais qll,e já se

Jctbiam eram it�c'ompo¡·táveis pela
gran'de maioria das empresas deste

ptlís.
E assim, à sombra duma «justa Itl­

ta» por uma vida melhdr a que to­
dor (e não apenas os velhos DII 110-

tOJ privilegiados) temos dit'eito, lar­

gas Ce1ttell'as (Otl tan;tos milhares) de
emP,'esários se viram obl'igados a

t!1.:mdoIMr as casas que c¡'iaram, por
não poderem suportar Ilem o. clima de

ódio qu'e sobre eles edito, Nem tão

pouco poderem suportar o peso de

encargos salariais superiores às recei­
tas.

Para dar curnprimento ao plano pre­
t.tamente elaborado, essa atitude foi
c-tontada como ftlga, e, logo, portanto.
(lOS trabalhadores assistia o pleno di­
reito «de ficar com as instalações por­
que". são nossas, são do Povo».

Os objectivos dessa «justa luta» es­

tão agora claramente defit�idos... até

para aqueles que na altttr« andavam
de olhos fechados.

Com alguma [requênc ia se lê agor«
on certos [ornais que «trabalhadores
protestant contra o regresso do. pa­
,".iO». Também há out-ros que aceitam
e desejam e através dessas notícias se

;magina a amargura d e homens tra­

balbadores (desde os 12 anos em

alguns casos) e honestos de lntarern
lima vida inteira para alcança-rem 11m

[aturo tranquilo para si e pat-a os

seus e qu,e de repense se vêem mais

pobres do que ml71ea e ainda acbinca­
ibados por aqueles a quem ajudaram.
, Mal vai o msordo q/la/�do os ho­
mens falam mal dOJ qlle têm di­
nheil10 só,.. porque está nos bolsos
c,lheios.
A sua cegueira se resume afitMI na

!:tzsia de possuir mais e mais dinhei­

ro., mima louca sofreguidão capitalista
su sttperável pelos maiores agiotas ...

Com a criação de cada vez mais

cooperativas e peqtlenas lojas e peque­
nas oficinas, que, um POtlCO por toda
a paffe, estão proliferattdo, se conellii

facilmente que estamos positivamente
destinados a continuar a ser um país
de pequenos, médios e pequenÍ1JOs co­

meriCiantes, peqll enos, médios e pe­
'ltllellinlos indusll'ia;s e de pequel�os,
médios e pequminos exploradores.
Nada de grandes fábl'icas n,em g1'an­

des Í'lrdustriais que assegllrem traba­
iho, salários e vida melhor aos mi­

;¡'Mes de jovens que anualmertle saiem
das nossas escolas e clIjo f1ltllro é ca­

drt l)eZ mais sombrio e cheio de incó­

<.f.11i'tas.
É p-reciso que esses joven� não ve­

Itham a ser explorados.
Eles próprios talharão o seu ft/tu­

rú ... montando mais p-equenas, médias
e pequen.irMs oficinas, 10jM e coope­
lativas.
AJsim é que é... para se conspmir

o I1'0SSO peqlleno país.
FERNANDO ALMEIDA

DESMENTINDO
Corno claro desmentido à

canção
-

de qUie a Rle,foil1ma
Agránila seda para a/p'foolV'ei­
t 3Jf tier nas abandonadas, sur -

gc ag'olra a notícia de que
a HerridJadl� d ais Malohados

(Iclélllelhr¡e pair ser 0\.I;111a das
iIll'ali,s metioulosærnenre traita­
ida'S dia Pats) 100IsItWl111aNa dar
hl,CT'OS superiores a 20 000
oontos 'e q 11lei acusa ,aglolra um

prejuízo ,dæ 24 000 CIOll1,t.oISl ...
tem oOlnslejquêll1da do «bom

ClpriOlvleli tamænto» dais suas

terras.
A,Ii:,naJ! COImIQ é'?
Então o sr. Petacas já não

vai ao AilleIMe,jo, ver como, é'?

RÁDIO
:RENASCENCA

..

Na RádilQl .Rlena1slC:ell1ç,a (es­
ta, slim, a 3'wtêln�ka V!<lZ .da
,]jilbend adie) ,e sleu ppo@r:ama
die domingo dedicado à im­

p¡¡el1lSla regiona:l, to,i, g¡el1ltil­
menltle: I,ido 11Ia ÍI11:t/e¡gna :O' ar­

tJilglO publicado no UiQISlS'Ü nú­
mle:¡;ol de: 4 de Navlflmlbro, il!1l­
�¡j,tu,llaido, (�De nOMO' ,e¡Slpielowlla­
ç ão Clolm ais tenrletnlols ?» .

Onaltlos pella albel11ção.

PRÉDIO
VENDE-SE

SitlU:adlo em FalliO nia RIU:a
Man!u,e,l Behn3'rço, 10-12.
T'elm 111é's-do-IClhwol ,ell. o

(prúx,iIlnO' da Riua de
A,l1ltlÓiI1 io) .

andar,
S'all1lt,o'

844372.

OS TRABALHOS

PARA ,O! CÆRNAVAL DE LOULÉ
OIs h omell1lS que Clora jlolsa­

ment,e: die!OÍdiil1am alCleilÍ air 3'S

nestpolnsahiliàlaid¡e:s die prlQ�
mlave,r as FeSitas de Oama­
vail de LOlUllé, têm um obje¡c­
tiVIO em Vlils�a: ,reab j,J¡Ltar °

Carnaval de Lo1u1M.
Tud o' Sie pmeipara, p�r.tal11-

to, par,a que a:s Baltaillhas
_

de

SIE PR,J::TENDIE 6NCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLElMA ..

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB,ERTU'RAS, PAR,BDBS, FUNDAÇO,ES, DIEP05HOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMA:RAS FRlI-GOPUFICAS, COBII3RTORlAS, etc,

Uma equipa de pessoal especializado
.

encontrar-se-' ao seu dispÔr

Esorittório: Rua Padre António Vieira - L O U L É
TIiLilFONE 52 283

FlIQIVeJS del LOlUll1é V'oillÍem a te,r
a graça, a ellegâJnda, a gra­
crrlo!slidad:e, .a blelleta e a ale­
'g¡ria .

¡f:¡rall1islmilÍidla por uma

ju;y'el1�.udeJ qUi�) nãlO' pode pe'r­
dier o eJslP'Ílr¿lt o blrillllcalllhãlO'
(mas deqentle) qUle slempme
f,o,¡ a¡planáJgio da g,e¡nte a1IQ­

v:a... no Oaflna'\éa,1 die lJoluJ.é.
iL'ÜiUllé valÍ neabiH!tair o SlolU

Oa fl1l3Va.] , It:omá -1110 uma fiels­
t.a qUJe Sieja digina das slums
tmidiçõlels. Uma fes�a qUIe
1'rélJrá al LOlulié l11Ii¡Jthall1ets de
t,m,i,sltas piara p'élJJ1ÍilihélJrem da

allelgri:a <e.XlUJberæn1,e da 11'018-

.sla gen te ,e dUJm se/ntido de
ho!spi,tal idade ,que não Sie

pendeu 'tiQlt a.]men1,e' na .nos­

sa tena.
Ifleli-Gliltal11101s a Câmara de

LOluilé ,p'air ;N�r iil11Ip'Ull:s,io'11lélJd:o
� ilnidMiva ,ei aipOlilaldo, as plelS­
;S'o,a!s qu¡e Ciolng:!1e¡gIQ�U' à slUa

volit'a.
Os s;elrvi çqs de s8Ciretar,i a

die Oa,maMal de¡ LOIUlI é já ,eiS­

tãlo ,a íiumlCÍlolna.r no e¡d¡i<fíc'¡o
da aln1âgélJ Bscoilia Oo¡nlde F,er­
reira (!praça da R�IÚ:b¡'ica).

o eterno paísmanêta?
Quarenta e tantos anos,' com urna

esquerda politicamente -para:lítica; fa­
lar de esquerda, 'era -qU3!s'e um crime,
lembrava Comunismo. Até que o mi­

Iagroso «curandeiro» conseguiu pô-la
operacional. FOh então que começá­
mos a ouvi'r Falar de Fascismo.

Parece que, nesra ,anura, não há
direita. Se existe, está ainda si'len­

ciada, v<Jllitando es:e nosso Portugæl a

temar aspecto de um Paãs maneta-
Bastærá ouvir al T. V., 'ou a Rádio

'e Ier os jornais, para ,s'e chegar a tall
conclusão. Cuidado com a: direita. O

gl ande penigo da ,direita. A direita
avança, etc .. Esæ, (J ingrediente usado
nos úlrimos 30 meses, para: a lavagem
ao cérebro dio povo Português, corrro

se fosse possível, haver direita sem

esquerda, ou esquerda sem d' rei ta,

Ora, diz o ad-ágio populær, que uma

mão 1(lJVa; a outra e as duas lavam a

CM'a.

'Sem dúvida que todos nós, temos

tendêrrcia para executar certos traba­
lhos, com uma das mãos, em prefe­
H�nciaJ; no casei do 'escrever pm exem­

pl'o. E t'aimbém é verdaid'e, que aqueles'
, queJl1 <O f'aitahsmo -�e -rubeirou, -rou­

bando-lhe 3! mão, direita, outro r-emé­
dia não teda, s-enão hæbi<t:uM-se, por
¡�'5'O ;Lhe p3!ss-em al chamar maneta,
sem que 3!¡'guém diga: o da mão rui­
rei ta o'u o da mã'Ü es'querda-
AÍi!lda -

me lfecOifdo per.feitamen,te,
dos meus primei'f-Os dialS ele millit3!r,
do marcær paJS>SO: Em f'rerute! Man::he!
Dano que a extensão da PMæda eXii­
gia uma: vilfaigem cUe nOlventœ gra:l�S,
I ara ai esquerda ou pæm a dirt<ilta: dUlas
'¡lI agens, n'O meSIffiO' oS'entido\, r<epres'en­
t"va f.ioar no mesmo ,s,ítio. Em nada,
;�to s,e pod,erá comparar com PeHtilCa,
ffi'31S poderemOIS cortam uma vara de

v:me, 'ou de -'¡oênd;ro, 'fia'Zer um arco e

aí 'temos os doi's ,ex'tremos quase a

t'lC3!rem-Lge.

Será então por i;9S'O <¡ue mui,to boa
gente di!Z, que Comunismo é iguœl
rr Fæscismo? Será eSIS'a a mzão 'e

.origem, de 'tæmanha ¡[i,validade entr,e
a direita ,e e9querd'a? Palfa mim pre­
fjf'O o centro e que o Dil3!bol leve para
bem Iül1@e 'Os doi,s, m3!S qu,e æcabe
quan'to alntes com -tanto eS!<juerdi,smo
e di'fleiti<smo, poilS 'm'O bom és tu, co­

mo és ltú; vê Já tu!. ..

Uns e outr�, nada mais lhes i.nte­
¡es'sa do q.ue 'O poleiw, lanç;¡,ndü o

Favo Português na desavença e na

mlsé-úa, censurando um p3!ssado opres­
sor, rna'S distr,ibuindo em troca e gra­
tui,mmente uma .l'iberdade insuportá­
vel, que só nos oOlnduúrá 3! outm di-­
tad'Uirai.

'CDi'tioando ricos, quando a arnbi­
CVOS!!; tendência die todos nós, é ni­

cueza. Tudo isto se parece, com o

ura-te tu paræ eu encrar. M3!s riada
disto tem a ver com ru direieæ capita­
.ista, deste Pais fælidc. Uma direita

que não existe. E se existe, é n.o ex­

tremo oposto, onde residem os novos

nenefjciánios da riqueza de mão bei­
jada. No sector des, inc-ompetentes,
no reino da ænte demagógica! Cuida­
do com a Djteita l A Direiaa avança!
Vai haver um golpe dia: Djrejta l Lá
vem Spinola! Ai! Ai'! Ad Meu pobre
País maneta, que te ca,j, al mão es­

querda, cuidado! Cuidado!
MANUEL FARTA

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO!
( 2. a ,p'utb.llica çãOI)

Na alccãlQ< o'rdinálnia 'die di­
vórÔlQ1 q,U/e, !na 2.a Siecção
idE'lsltle Tni!bUll1a I, V'Í>t'a11,i'l1I0: d.OIs
Saln¡t OSI Flelfn alndJels, relsjdleniÍle
121m S. João da Vlelnida, AI­

malnls¿,!, mOiv,e¡ CIOll1lt¡[�a AJlkie
Malri a Sevelrino die SlOlus'a,
alulSlell1lt,e I�m pa'fltie ,i:noelnta e

q¡ue IreslidJíu ltim Vla:l,e die

Êgu:a!s, Allm3insliI, é !esta r:é
'diltlaldia lpia,na, Ino prazia, de 20
dials que Icomeca a Cio,nmr

30 Idials la loon,tal; da 2.a Ip'll­
hlk;élJCWO Idels�e a'nÚlndo, :ClOIl1-

testai; lO' iPJeldfildio de di vMdo
fieMo ¡pella' lau1:,OIr, ICIOlm o fUIl1-
délJl11le1nltlo IClOil1Sltialnte da pelt i­
çã:o ¡Inidal Icujo: dU¡pllic:adOi Ilhle
ISI2 rá €m1unelgllie 's,e! 'S1O.J.i Ciirl:al[ .

LÜlullé, 27 'de Ou,tlUlbro die
1976.

O BSlcnivãJo die Diil1elita,
jlO'ãJo IMa,ria Mantins ida Silva

V,elI1i�,iqu¡ei: - O JUiiz
Ide Di DEli t.o,

j'oll1gle Mou,rãiO MendelS, LleãlQ

,,¡.

��, .�( (�
I.,'

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

-

• coberturas

lim prodllto qlle dllra e fazdllrar!

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO., LDA.

AQUAMAZONA
O QUE É? lJÜ;GUERRRÉIRÚANiTO:FíiHVÓ�aI ,¡, Flue PaâreAntcínioVieira LOULE tel·62283

---------��-----------------------------------_,¡



2-12-1976 A VOZ DE LOUL� Página 7

MAIORIA DE ESQUERDA
(continuação da pág. 1) que atrazou o processo reuolttcioná­

rio depois dessa data?
Isto já para não se falar Iza eris e

económica internacional e nos efeitos
da descolonização 1M nOSJa econo­

mia.
Convém aqui que se diga que a

descolonização, também só por mila­
gre, poderi« ler .rido melhor feita,
dados. os inaeress es internos e exter­

nos em jogo. Ou melho-r, parece-nos
que JÓ uma pessoa a poderia ter feito
a comento de iodos, por ser 1M al­
Ima própria, mas essa pessoa não a

quiz fazer, foi Salazar.
E ainda há quem fale, ironicamente,

na pesada herança do fascismo!
Esquecem-se do atl'aZO em que fi­

camos, em relação aos demais países,
em todos os aspectos,

É certo que ficou ouro nos cofres,
mas se esse OU1'O tloess e sido investido
em proveito de todo este atrasado
Povo não teria sido melhor?

O nosso nível de vida não seria
dos piores do mundo, e assim talvez
não tivessem tido lugar os males e

desvios da revolução, que [izeram
com que se tivesse que reco/�'er a

esse mesmo ouro.

t que de !¿¡is males é muito culpa­
d(¡ o obscttrantism() em que vivemos
durante meio século.'

Mas enfim, o qlte IMO tem remé­

dIO, l'emediado está, e agora cumpre
a cada portuguêJ desempmhar da
melhor maneira o papel qlte lhe está

confiado na sociedade ac.tual, de modo
.1 que nos seja possívd It!trapassar a

C;'lse eC01ziómica 'em que nos enron­

tramos, para q$(e se consolide a de­
mocracia e se chegue ao socialismo,
rfispeitan'do-se, assim, a v01�tade da
maioria do POt/o Português expressa
lias eleições.

Para isto, importa que se confie
no Govemo Socialista e se acredite
que a sila imenção é respeitar aquela
maioria, que é o mesmo qlte dizer, a

maioria de esquerda demo.rática.
J. M.

pecto econámico, ou ter-se antes tima

segurança estatal, mas a sério, que
garal�t.a um sossego. que bem subs­
titue o desejo, ou até a gan/mcia, de
se possim' remdimemlOJ?
A luta do trabalhador nas c eu há

muito, e pode dizer-se até que se ini­
chou guiada pelo seu instinto de con­

servação.
Mercê de sucessivas reioimdicaçôes,

muitas melhorias têm sido conquista­
das ao longa do' tempo, até se chegar
il emancipação da classe trabalhadora.

E foi eruão que até teve de se

descob;'ir forma do capital se dar bem
tom o trabalho, forma Ct que foi cha­
mada social-democracia, só t,i/¡vel no

entanto nalguns países exploradores
de outros mais pobres, quase sempre
mediante importação de mão de obra
e de matérias primas baratas para as

Silas indústrias.
Não I�OS admiramos : assim, da

rtaioria do Povo Português ter esco­

Ibido . o socialis-mo.
Mas há já quem diga, talvez não'

POt' ign.orância mas sim intencional­
mente, qlle, se o sodalismo é isto

qlte estamos a viver, então isso n_ão
nos serve.

Convém aqlli alertar-se o Povo pa­
ra o facto de ainda não ter sido pos­
sível colhet'-se os frlltos do sociatis·

-

O que se está agora a viver não
é ainda socialismo, caminha-se para
ele apenas.
Vive-se actualmente um pefÍodv de

transição com a agral!ante dum quase
'¡PÓs guerra, de govef1Z/O difícil para
qualquer tim.

Todos deviam fazer tim esforço
I'.ra compreender que só por milagre
seria possível, em tão pouco tempo ..

1"odificar-se as estruturas sociais e eco­

nómicas do País.
E quem não se reCiOrda dos males

do antes do 25 de Abril, e de tlldo

o
(continuação da pág . .1)

ies colectivas, soi'gni>f,i-ca impedir que
.x ssa haver uma orstra ofems.va (tæl­
vez ainda mais grave que .esta amea-ça
lue tem até hoje existido sobre as

unidades colectivas e cooperætivas ) e

'"ue é a perda por dentro da, própria
_

Reforma Agrária, a divisão d05 tra­

balhadores, a impm'�ibi,Lidwe da vida
ercnórnica das própr'as oooperativa e

CCPs .. E daJí que, quando por vezes

aparecem em cooperativas e unida­
'des' colectivas dementas' a dizer: de­
veis pedi-r mais esres e aqueles be­
nefícios scciais, chegando mesmo a'
haver unidades coleotwas onde apa­
recerarn æveneureiros a aconselhar que
se fosse para a greve para exigir maio­
res 5'æl�ri,os - é 'preciso dizer: se

ælguém se deixa -iludir 'Por isso está
a caminhar para al sua perda, que é
al vossa, que é a nossa. Colocar em

deteominadas unidades que estão em

,¡ :-£i,culd'woes a questão de æumen tos

de sælários que essas unidades não
estão em ooodicões de satisfazer é

querer maltær ess�S1 ooo:peratirvalS. É ne­

cessá'rio rompr,een-der que ain-dru· du­
rante algum tempOo, sobretudo qurun­
<Ío ,temos um Governo

_ que nã:o dá
"poio à Refmma Agrária, às coopera­
Lvas e às unidades cdl'ectilVlals, qua-ndo
não temos uma palíticæ de créd!i<to,
uma 'Política de auxíli,o técni'co, como

¿qui já fou Sla,]i,envwo naos conclusões
a-esta con£erência, .pois n>æ�uraJlmenite
que é neces'sár,io um grainde -es.[orçó
dc}s tmbalhadores pam consegui'rem
<iue vinguem as uiJ.i.dwdes colecti'Va:5,
que -eslte a!umeo-to cie produção, se eon­

-wilde, para æs coopermtiva5 e UCPs
terem os recursos -nec.es,sáúo� paora fa-
2-erem fren�e às despesaJs, p3Jra que
poosæm pagar ,.s rumortizaçõ'es de má- -

ouin.a:s, que possærn paga'r a� dívÍidas
:jue incid'entallmente ten-bam e que
não SIão dív,idaos do� rugrários. Se li5'to
[l ãü é �i,do em conta nã:o podem
aguentwr-se a,s uni,daides, colectivrus e

r""
',,'"

/

grande
exposição

de novidades
philips

para 1977
VENHA VER

AS MAIS R�CENTES INOVAÇÕES
\� DA TECNICA PHILIPS

\�� E ESCOLHER AS SUAS
_f'��¡;i: PRENDAS DE 'NATAL

PHILIPS

Electro -Palma
Av. José Costa lYlealha - Telefone: 62025 - Loulé

PATENTE AO PÚBLICO
ATÉ II DE DEZEMBRO

DAS 9 ÀS 13, DAS 15 ÀS 19 E DAS 20' ÀS 23 HORAS

'i

Dj.\
cc operativas e i ríamos pam a derro­
ta».

«Diz o 'texto das concI usões ao re­

�tri,r-s'e a este aspecto. «O nível dos
sældrios dentro das unidades oolecti­
vas de produção dieve sempre ter em

conta o equdlíbrio económico ,cJ¡a<s mes­

mas unidades e a necessidade de con­

,()!I,i-daJr e avænçar na Reforma Agrária.
O nível dos sælários não deve ultra­

pitlssær as possibif idades das unidades
(le produção Se não fôr assim, as

.midades vão à falência, o que sigrii­
fica o regresso aio desemprego, à fo­
me, à repressão e ao Fascismo ..

O aumento destas possibibidades

PRENDEU
�

U M LADRÃO
EM FLAGRANTE DELITO

(continuação da pág. 1)
Porém, no dia do [ulgamento, aeon­

'eceu simplesmente que ° Dr. Jui-z
arbSiOll'Veu o gætuno, pai's o rOiubo não
tinha -sii,cLa con surnædo.

looi,gooo consigü mesmo, face à

cmjü9aJ ætitude tomaida em momento
de pel'ilgo e nil! loegítimœ defes'a de uma­

cdad'ã que é espalialda! em pJ'ena rua,
') gmd't1aldo da P. S. p. deve ter filCado.
com mlútü ,pouca van-tœdre doe tomw[

'altitudes semdlhæntes em cæsos idên­
,j.iros ... m-esmo qu'e s¡e It,rrute de Ha­
g rmnte ,deLito.

QUa!lquer dia -sérá J.egí'timo rOlubrur?

Ari'tudes de despreendimen.to terã:o_
tomado mui,tos outros' gUJærda's da
p S. P. que prendem galtunos de iden­
tidade <.:Omprovruda e que o tribuna!
põe em hlberda:de momentos aJp6s o

regi,s,to de declaJfo3içõ'es.
Se æ p. S. P. a'ge de hmrmonia com

as �uas .obr-igæções e o tribu'na! æge
de hærmoo'ia cam a Lei, então ælgo
"s,tá peldre neste oontu,vbadol «reino da
Dinam·Mca».

Se m P. S. P" em- set'VIiço noctum'C;

rnmntra indi,víduos a ,æltæs homs da
llüilte e ouve respa'sltas no género de:
,<e,tamœ em r-egimoe de lliheooad-e» -e

se no di'a seguinte se salhe de mali,s um

rCltb{)o, que vai a po.lícia f'arz·er s'e o

facto de as's.i,stir -æo '!'Quoo não é m­

zão s,wf,i:6entemente forte pær um mee

reei,do castirgo dos «almirg,os do mlihei'Ü'»?

O ,Povo di:z que «a polícia n'ão faz
INda», porque ilgnor-a o ,seu trabmlho
t<-m de ser 'executado com S'uhti'l-ezaJ e

não pode esoonder o chaqUJe psicdló­
[Jea duma constan,te fm:stração, faoe
à exceS'siva "protecção que a Lei con­

[ere aü9 preværicad'Ores.
Até ¡porque 'são exardtmffiloote o'S

maus os mai,s prdteg:dos pela Lei'. Os
tons nã{)i temem a Lei', ma� são víti­
mas dela" através das acções dos
maus.

Como é pos'sível eV'i-tar que pes'soas
Jl'jam roubædalS, boo'S �ejæm sæquoea­
dos e bænco-s 3Jss'ai! taldias s e a Le i, bra
à Polícia a! força¡ duma æcçã:o eficaz
-.a defesa dos mŒi,s 'sagrados di,rei-tG�
d" c-idladão li",æ?

Alté quando æs LeJes defenderão GÍ'­
dadãos paræ quem só a «sua» liber­
dadre é vá.J,i:d:ru?

F. MORAIS

económicas 'e técnicas foi, 'aJliis, igual­
l:�fnte .debalV:do no capítulo da soli­
dæt iedade com a Refü[l113J Agracia.
Entre outros capítulos julgados im­
portantes, foi salieutada a solidar ie­
dade dos Itraba:lha-doores portugueses de
outros ramos 'e a ajuda de países es­

u angeiros nomeadamente os países 50-

cialistas».
Isto é apenas 11ITIa pequena parte

,'¡il muito que gostaríamos de publicar
das palavras proferidas em Év-ora pelo
sr. Cunhal, mas aohæmos que a

«arnostræ» é ,�ignificætiva.
O nosso objectivo é revelar aos

uabarhadores que leiam aquilo que
os esperava se tivessem conseguido
da� cumprimento às ordens do sr.

Cuohæl (e não só) para acabar com

a entidade pnivada neste país.
O Partido Comunista não é go­

verno e já o ST. Cunhal diz sberta­
men-te: «camaradas, nada ele pedir 8
contes nem maiis benefícios sociais».
«Na'<la de greves para exigir maiores
salál'iüs». Agam o que é _precis,a é
r,a,brul'hær, tra!ba,J:hær. .. p'rurtaJ Ü'� «noyo.s

i atrões» das Unidaldes Œlectivas.

. .. EntretaJlllto 01 mesmo PC co-nti.nua
a pl'ovooalr greves e a -eXj¡gir m3Ji,s al­
io, 'sailá-riŒ para os ·traJbalhaldores ...
das 'empr,esas púvadas - pMa ambar
((,m o resto.

Nas Unidades Goleotlv:lJs' «o níllel
dos salál'ios n,ão det!e ztlbrapassa1' as

pusibilidades das li1�idades de pro­
dução», m'3Js 0'9 'empresá:ri,(j� d'evem
ven.d'er 'Illido o qu� ti'V'erem - pæra
pa'gar s'ruláofios.

.. :EnÚetanbo «o Pavo Unido» ron­

tinuia: a ,insi,�tir, insi5,vir. .. ,pral ævru·j­
nmr 'O -P,aís e pod'er proc]am;3Jr que «é

¡,'eciso em:OIlI1T 1I11Z I�OVO salt/ador dá
Pátria», que, -sob a Slm ópti-ca, só

pode ser {} -s'r. AI'Varo Cunha] I

Agora, no AI'ent-eio do 6'r. Cunha,l,
,ão alventmeiros 'Os

-

que ous'æm f.al3Jr
em greves para 'exi,gi,r malis sælários!

E como Isoeri-ru s-e .o 61r. Cunha·1 fos'se
() no.soo Primeiro Minis,tm?

Ou pen5ará o sr. IGunhal que já é
dono do Alentejo?

É es'trrunháN.eJ que es,ta-s' COli'SlllS' já
se digrum 'e que trruballhaJdores nã:a saio·
Lam ainda pvever que es,tã'o, cavlrndo
a sua! própria srepultura ao Irentarem
aŒbær com as hi-pó1!es'es cie mudar'em
de casa qumdo lhes

-

apetec'er (prefe·
rindo quem mrui� pa!gær) e fiJOalrem
')'m um único patrãci œ quem teriam
ele {)bedecer cegamente e sem pos'sibi­
I¡dades de reolamal'em (I quem quer
que fœse ...

,E ;tudo -i,sto porque I'hes meteram

na ca!-heça: que é 'preoisQ a(laibar com a

velha burgll'es,ia e cri-ær uma narval fi­
clalguia.

EX'tremaJmente ,ilucidativa e cmioslL
a afi,rm\l(ão do d'r. Cunh3JI cl>e jU1Igar
Jrnportæn,te «a ajuda de países eS/1'4n­

geiros 1iomeadamel�te os países socia­
listas».

Será 'essa \I tão mpregOlrud3J inde­
pendência NalCÍ-ooæl?

AHn(t1 lem que ¡f,icamos: indepen­
dênCÍo¡n ou dependênôa?
.

Ajud� doo países- 15'oci'al is,va-s? Em

que nos podem el'es œjuda![ s'e () «for�
te» d'ms suas expoJrtaçõ'es é materi.�1
d-e guerra?
M'¡s a"rmas pam -en,trega'r a «hoos

mruos,»?
M. S.

EM LOULÉ -- LAGOS
-------------.---------------------------------------.--------�

VILAMOURA

AMAZONA

Já está à venda o famoso

{BOLO REb

«AMAZONA»
(FABRICO PRóPRIO)

NAS PASTELAR,IAS E SU'PEHMEHCAD<üS
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A'O'S BOL:ETINS DE
No dia 12' de Dezembro o povo

português é de novo chamado a ve­

tar- ,

Desta vez as eleições são diferentes

porque são 3 os boletins a entregar.
E em 3 cores diferentes, que são rus

seguintes :

Boletim branco - assembleia de
fr eguesiæ;
Boletim amarelo - assembleia mu­

n icipæl;
Boletim verde-claro - câmara mu­

ricipal.
Além da côr do papel, Gada bOII'e­

tim é identíficado por urna sigla ql1'e
uri-slbe no oanco superior ¿ilreito e

que sinæliza o orgão a eleger.
Os nomes' dos pærtidos estão colo-

VOTO:
cados por ordem de sorteio já efec­
Ituado e por isso é variável em Calda
fneguesia,

Imponta, pois, que as pessoas te­

nham aJ sádia preocupação de se es­

clarecer ,e 'se iderubif,jŒ'�em com os

boletins de voto afixados nas câma­
r as e juntas de freguesia, porque isso
lhes poupará +empo, hesitações 'e altro-

pelos.
.

Pam faJCiJ i,rwr al idenrificação das
partidos 'em que pretenda voter, ve­

produzimos wbwiNo os 3 símbolos dos

3 partidos que concorrem às eleições
no concelho dæ Loulé e cujo boletim
die voto (por acaso dw fregu esi a de

S. Sebastião], reproduzimos:

Frente Eleitoral Povo Unido

Partido Socialista

Partido Social Democrata

FEPn
"""'"=

I I<11>-
PCMD.I\OO

" j I

Ji I IPSD

PS

PPD'¡ PSD

os EtEI.�rORES
E os pj.\R�rtDos

Aprox):lffiru-sie o 12 de Dez,emb11O,
d ia em qu,e todos os oid'adãos s,ão cha­
mados a dar o s'eu voto de confiança
no pæl'troo doa sua Pl'eFerênGia.

Charron-mOis a æbenção de todos os

elej,bo�es que o voto é s'ec-peto e que
ninguém deve rubster-'�e.

É neoessá-ri-a a par'ticipaçã-o de vo­
áo�!
Ninguém de",e deixarr de cumprir

G s'eu dev'er, por comod"smo ou «{a,I,ta
de ",agar». /

E toldos' devem cumpri'r o sleu de­
vor consci¡entemente p3Jræ que n ã-o haja
(,"'Otos,» em bmnco nem «vdfiOis nu­

íos». É preci,s'O ruc-a:b\l'r ,vambém com

a'� abs'tenções.
Após aIS el·ei'ções li>vres rea·1 izada�

¡'es'be parís, durnnt'e os últimos 30 me­

s'es, já não há razões pœnar que ail[]da
ap-aneQaIm votos nulos ou ·em branGo.
A arbstenção é quasle crimir,osa,

pois permite que minopia;s' millitaJntes

imponham lrma f'O,rça que wf,in-all é

Eng.a Maria do Rosário
Nunes

C'Om elevada Gla,s&bfimção, concluiu
há poueo -o s-eu curso de engenharia
civil, no InSitituto Superior Téonico
de Lisboa, a n-oss'a conterrânea 5r.

n

D. Marial do Rosário Crisltóvão Nu­
ces, fjll:hal do fioOSISO ppezad'o ami,go e

dedimdo rossillla,nte. 'eJ11 Alnl'aJos¡'¡ sr.

José Mwrtins Nunes e da sr." D.
Glória Pinto Cristóvão Nunes.

À nossa colnter,rânea Ie a, S'e'UJS pais
endereçamos os nÜ'ssÜ's pa:rarbéns e æu­

gummos>llhe prosperidades na sua vi­
da pf\Ofi's�,iO!laŒ ao �el1Viço de urn' pæís
que tamo darece de técnicos, qurullirfi-
cados. '

Dr.a Maria Laura S. Tomás.

Leonardo
Virtlida die Nisa, onde ex,ercia idên­

ticalS funções, foi cOllocadaJ na Co­
m'<IJrca de Lou'lé, como Dellegada do
Procu.radol' da Republica, a 5>r." Dr."
D. MaJria Larura de Carval,ho SaI!1ta'fl!l>

Mfi!iæ Tomás Leonaroo que, no de­
c I rrer da sua ainda curtal permanência
em Loulé, já demonstrou a soo ele­
vada capacidadJe profiss,ionrul, d'edica­
ção ao traiballho 'e wmpwvooa com­

potêJJJcia pam 'as fUlnções que cr,ite-
1 i,OSIamen:te e;ltá lexercendo.
Honra ao méri,to, é 01 que nos ape­

tece di,z'er. De nulidades está Ü' pa'í6
[arto.
À nova Ddegalda do Pr-ocura'<lor

,Ia República apre51enta A Voz de Loft­
li respeiltosos ,cumprimen,('œ de boas
-¡,nda", 'e desejos de feliz desempen'ho
dars 6UalS d.el icada's fiunções>.

fictkia, po;,s é CDns'equêncitl do, de­
's IOtel'eS'Sle de mai-ori'æs ,¡¡mod'ars e des­
pol.illhadas.

É, pottanto" urgente ,e necessár,io
t:�lra,�ecer o PIOVO do "endadeiro sli­

gnificwdo dos símb-cJos em qu'e irá

'(litaT, pois 'oS rugr.iculltoll'es daIS n'ÜS'sas

aldúaiS têm grn'l!.de dim-or às �u'alS

temaIS 'e não lestão nada infeJ:leslSooOlS
,em V10tarr nUJlffi 'f'ærtid-o cu jo progra­
ma é ruCaJba,r com al pl1opr.i'edarde. pri­
v,adæ. _ , pwm a, en.tregarr a novos sle­

nhores.
Parece 'evMente que �erá sido essa

il prjnG�paJl Il'aOZão porql�e ru foice e' o

martelo fol'am sub�tituídOlSi por um

símbollo qU!e poucaJS pesslolaJS ruinda
conhec'em.

I'SitO quer dizer qlue o «P'ovo Uni­
do» Slef'Vle de cropa ao PCP e ao Sleu

filhote MDP/CDE, o que é n.a,ruml­
mente uma maneira muilto h(llbilido'sa
de faJZJer oom que 00 pessoas menos

ewllaneaida:s votem naquilo qu,e não
querem. ,

M. A.

Apesar do 25 de Abril

AFINAL
OS MONOPÓLIOS
NÃO ACABARAM ...
De fonte digna chegou ao nosso

conhecimento qUJe ælgumas unidades
hoteleiras pretenderam importar carne

das E. U.' A. parar suprir aos' carên­
cras que se agudizam 'em Todo o París,
Foi-thes negada -essæ autorização

[-orque... æ Junta dos Produtos Pe­
cuários di,z possuir o exclusivo des­
SaIS importações.

Os hotéis pretendiæm simplesmenre
auto-abastecer-se e comprar carne mui­
to mais baræta, alérn de que contri­
buíarn para diminuir as fadtas de cer­

ne que ,tod'a: aJ população conhece dia­
rianrente.

Para servir os seus clíen res, que
ceda vez pagarão mans caro (e por
isso sedo rriæis esoæsscs) os hotéis
s'ão obrigados a pæga[ ru carne por
preços ,wcima das mbelws e 'o público
não tem a oarne que preósæ.

Dwntes hwvia 'UJIffi Temei'ro que ne­

goo"i!a<var Itudo e ganhwva tudo e agom
t1uantos harv,erá?,

E�tão e leSibe Povo, não meæce c0-

mer carne? Ou terá que ,esperaT pe-
[as senhaJs?

.

Evidentemente qu'e nos referimos
" oame de boyino. A de mm'eiro
ainda: æparece... quase' a 200$00 por
quilo e_.. com 1OSis-o.

S,erá que só os ,ricos, paslsarão .a
comer ,oarne?

E pelo P0V10, quem OiLhar?
Ond'e andam os 'seu,s deF·ensores?

ELEICÕE_S.

..

PARA AS AUTA:RQUIAS LOleAIS
Sætisfazendo a nalruDail curiosidade

dOIS leitores deste jornal , naturalrnen­
ve in teressad os em saber quem são a's

pessoas indicadas por cada um dos
partidos concorrentes às eleições, G

seguir publâoarnos os nomes, que, por
e-cassez de tempo para urna correcta

coordenação não foi possível inserir
no nOSISIO úleirno número.
Assim a: 'lista da Frente 'Elei,tior�l

Povo Unido (engloba OiS, adeptos do
rcp e MDP/CDE), para a Câmara

Municipæl, é encæbeçada por: João
Santos Simões, Bruno Adíbio Coelho
e Vitor Manuel dæ Costæ Marques.

Pæra a Assembleæ Municipæl, a

F. E. p. U, indicem os seguintes no­

mes: Jorge Silva Santana, Manuel de
SOUSia Lima e Reinaldo Serafien Cor­
reiæ.

Concorre também 'em ALMANSŒL
um-a lista da Frente, Eleitoral POV'O
Unido, que é encabeçada por Modesto
Guerreiro Freder.ico, Francis'({), José da
SiJ,,,a da Avó· e Fmncisco FiaJi,scar S'e­
mi,âlo. ,

A FEPU, c-oncorr'e ,em ALTE wm

uma Jlislta el1Joarbeçada por ÁIV'a!ro Fi,l,i­
pe ,dos Santos, Ermel'inda do Ca'rmCo
Ganhão e Jœquim Man'll'el Guerreiro
Nunes.

N3J9 ne9twntes fregues'i-a6, a'S' Illsrtas
da FEPU sito ars6im conSltirtuída�:

QuwJ1beim:' Isidoro Manuel Guer­
reiro GOIffiIes, António José Gomes
Ma,rtins, lYfaJDud Fel1rei·ra Ca'etano.

S. CI,emente:. Paullino Lourenço
1VJ:,ol'eir-a, JKJlsé Miguel A.s'sunção e

Arutóni,o M\lJtlL�e'1 V ilegas M:Œrutes'.
S. Sebastião: Frwncisco Ca'vaco

Golfe no
o Algarve foi de I¡OVO cen'ário de

Inais um campeonato de Golfe, des­
porto que tem atraído ao mosso país
milhares de pratican!tes, que têm sa­

bido aproveitar os nossos magníficos
campos e o maravilhos·o clima do Al­
garve.
A VI Semana Amador de Vale

de Lobo que terminou 110 dia 13 do
C01'l'ellite ¡'egistott 200 inscrições de
praticantes de 12 nacion:alidades, es­

pecialmmte ingleses e americallos.
homovidos pelo Clube de Golfe

de Vale do Lobo, estes campeollatos
tiveram início em 1971 e têm regis­
tado assinalado êxito, pois o golfe é
desporto de ht'ver1ll0 e por comequêll'­
cia traz até nós cOluiderável afluxo
turístico na chamada Estação Baixa,
(! que é factor de capital importância

Algarve
_ para um tUI'ismo que vive essencial­
mente de Verão.

Com lt.ma área de ,erca de 4 km2,
(} campo de Golfe de Vale do Lobo
é considerado um dos melhofes da
EU1'Opa, tall!!o pelo Selt relvado como

pt/a excelmte estrutttra do campo.
Esta circulZStâllcia dá poderoso COIl­

tributo para que sejam magnificas as

perspectivas para o Inverno de 1977,
o que �os ft'ará e1/ormes vantagens
para a elltrada das divisas de que
tanto carecemos.

Podemos atJreSCe1/tar que a VI Se­
mana de Gblfe Amado?' t{!rmillou em.

beleza, POlS foi assinalada com um

,;oktail oferecido aos parJicipantes pela
Socfiedade dos Vinhos Borges & b-­
II;ão, com a colaboração da firma Far­
rajota & Filhos, Lda-, Hila r;eprese1l­
tante no Algarve e cujo prin,cipal ob­
jectivo é praticar 1tma política de
l!xpa?zsão duma gama de vinhos por­
titgueses, que pesa muito no contexto
d<ts I.ossas exportações.

O «cok/ail» serviu de pretexto pa-
1'a sádios momen'tos de C'Onfratemi­
zação ent1'e os pa?,ticiPames no tor­
Iteio e merecett um agradecimellto es­

tecial do direcAor do Clube de Golfe;
Jr, Vansrttart, à firma Fan-ajota pela
colaboração prestada à organização.

Aos p11imeiros "lassifieados foram'
entregues lembranças regionais ofe­
reâdas pela firma Far.rajota.

Convem salim tar qlle este cam­

pf'on'afo despertou muito i1�teresse
hltlO da parte de estramgeiros como

de naciollais.
-

Provam-n.o o fac,to de uma equipa
de portugueses ter chegado às meias
finais e 2 outros terem ganho uma

taça .

A título de mriosidade saliente-se
qtte'2 dos melhores potltugueses deste
campeonato são trabalhadores (o sr.

Pacheco é alugador de barracas de
praia e o Sf. Júlio Men'des, cultiva­
dor de flores) o que prova que o

gclfe I�ão é um desporto de élite
romo se afirma qua�o se p1'etem/e
criticá-lo._. politicamente.

Vá¡'ios emP1'egados de bar, do Al­
r,arve, também já praticam golfe e

rom bOriS resultados, o que prova que
q1lalquer português tem o direito de
p1'atical' o desporto de que mais goste.

PÁS8AR'� PASSARINHOS
E. .. tlPASSARÕESIJ

Há cer,tas pes'soas que - em geraI
já homens - gos�am mu'i,to die comer

pa's'sarinhos acompænha-dos de vinho.
Será um born pt'ti,s'Co, mars poderjam
substituí-lo porque,. parro ,trol, têm de
os matarr pau depoi's .i'rem pam a tæ­
bema comê-los, OIu mesmo comê-loo-s
c-in 5Ua,S CWS'alS.

Ser-á que eSISIes homens não têm
wnocirênc,i-a ?

_
Será_ que ,esses hom-ens se julgam

. «palSsarrões»? (como me dis6e a mi­
.

nha 'P'ofessora).
Com cerbeza não :swbem ou não

tensam qne, a,o destruirem allogo que
é marayi'lhoso, d'esri<roem ,também
grande parte da harmon.i-osa Næture­
za,: não sabem que a-o faozerem i6'S'Ü
estl1aJgarro todo o nos'so encarnto e be­
I eza do's p3isseiQls pelo c'ampo e aCaJb3im
c,)m 3i a,legr,ia harrmani,osa dos bos'­
queso
- Homem que com'e pæs'srurinhos

f I i tos, pensai um pouco! Ao ma1ares
um pássarro, aquele pequeno e belo
ser, qUJe voæ pa;recendo pe),os céus
terft, umru floor que 'em cada pétala tem
a mari� pum levezæ e a mruis linda
cdr.

Homens que malt'ai" p3is,sa,[,i'nhos à
a n.i be !
Não pensais que qU3indo os vês de,

dia ollha,s tão bela: e 'Pura ooi,sa'? Não
te par-eoe que segundo um palS,sa:r.inho
que voa tu voas... vOaJS<... com el'e
nwm voo tranqui-!o, que te I,ibenta, de
t.odos ,os beoo problemasr?
Tu homem (omo todos os homens

teus lI!mügos, que mUltam pas'sarrinhoo,
il. beleza, w pUl'eza, æ a,legr,ia e murioto

mairs que i,ss'o, cometem 'Um crime.
Em cada ave que mwt-rus cometes um

I r ime. Em cada um des's'es pequenos
3!p;maizi,nhos, maJta\'; tudo aqui'lo que é
pLro ,e belo, gUJe tu não podes cria'r.

Já pens,a'Site Homem!
Os pás'sa,ros pam a'lém. de serem

bl'lo.s', ajudam æ ægricu1.tura porque
comem insectos deSitr'widores da:s plan­
las. Eles, os pássarros tæmbém comem

:¡;lguma:S Slementes - di,rás ,tu - mais

são tão poucrus ... ! que nada, valem
:l.mparradfrs com 'o bem que Ü'SI pas­
sRr,inhos fazem à wgri-culturar.

Lembra-te Homem que s'e não os

malta's'ses e os dei'xa,s'ses vi",er não Sle-

•"am necessár.ios os prruu«lOS quími­
cos que tan-to ma'l fazem à tua s'alúde
e à dos ·teus filhos.
- Que marl que farzes homem

qua,ndo matas os pæssarinhos!
Depoi's die ,I'eres is<to fa,ço-te um

conV1i�e:
- Ajuda: a CIOlnserv,a.r a na1ureza,

-.., é uma oriança die 10 run-os aca-

bados de fazer, que te pede i,sto -

não mates os pas'sarinhos e diz tam­
bém -aos ,teus para não ,ærmar,em ra­

toeilras 'e não I,hes desmancharem os

nmhos nem �hes <tirærem os <WOS.

São tão bel-os os passarinhos!
Se os es,timares ,eles voarrão em li­

herdaldie, semo livres oomo 1u, Homem,
quer'es -s er.

TeIma de La Salete Rocheta Miguel

N. R- - Numa escola p1';mária
tez-se uma prova eSC'l'i/a sob o tema
«o Passaril�ho» e 1tm dos alftnrOs aPI'e­

(continua na pág. 2)

AMAZ'ONA

QUE
,r'

E?

Coelho, Amândio Ma-rtins Pereira,
Jaime Gonçallves Cativo.

Sæl ir: Arménio joaquirn Álvaro
Guerreiro, José Gonçalves Rosæ e

Manuel Lourenço Gonçalves.
Boliquejme: Duarte josé Si-lva,

António Manuel Gonçalves Aleluia
e Rodrigo Dias.

Por conf-iarem na ,1'i�11Ja; æpresentáda
em Almansil por um grupo de Inde­

pendentes, o PPD/PSD e o PS, de­
sistiræm de concorrer nesta freguesia-

Esta Iista é

. encaoeçada por José
dos Santos Færias, joaqujrn Paquete
de Brito e joaquirn Mætcso Pinto.

O Movimento Roorgærniaativo do
Partido do Proletariado (MRPP) 00'0-

corre à Câmara de Loulé com uma

lista encæbeçada por Carlos Manuel
Pontes COSita, A'rmindlo Gom'e9 ,e AI­
ber,to JOlsé Cwvwoo Dominguesl (ihde­
pendente).
A Uni�o do Povo de Qool'teim

conSitj,tuiu-�e parcar &e alp,resen-tar à As­
�emb¡'eia d'e F¡r,e.gwesia com umw ¡¡'�('a

encabeçada por E�equi,tll Guerreir-o
Tlomá6, Maria Gabriela Gomes dos
Santos e Jo'sé João Gonçal,ves Guer­
reiro.

Dooæ a ilmpos'sibi.hdwde de publi­
carmos tCldos os nomes qu'e compõem
as nu:merosalS Ilista'S, aipeo.aIS i,n,srerimos
Œ 3 primeiros nomes de caida um

dOiS prurtildos 'e mesm-o ars'sim f,atlemo­
-10 'Pen�ndo pl'indpælmenue n-CIS nos­

sas a\5'sinmtes espailihadios pelo país
e 'es�roogeiro que a�sün fica:rão oom

uma; l;¿eia <:Lars pessoaIS que por \len­

tUll'a poderã,o ficarr à fren te dos< des'­
tin,os daIS S'llæs fœgues,iru;.

Quanto aos nos>s-os a s's'inarn res do
concelho de LOIulé, 100% dos quai,s
;ão el>eiltol'es, wcons'ellhamo-' os ,a llet1enl
a's Hs,tas exposva¡s na Câmata de Lou­
lé. Tribunæl e nars sedes de todrus a;s

ju'nVars de freguesia, pOlis 6'Ó aiis,im po­
derão s'aber em qUiem depc:siltaJm o

'�eu VIOltO die confiança.

Em servico
.>

na costa algarvia
um aparelho para medir

o estado do mar

O Servi'ço Meteowlógi00 NaoiolOrul
cf'munrica ai 'rodo o Povo dio Algærve,
em ,especiall ¡Jj todüs OIS pesicaJdores e

empresaJs relaci'onadars wm acti'Vidra­
ces marrítimæs, que o Insrti,tu!to Navi'o­
naI de Meteorologi'ar e Grofís,ilea (Ser­
v:ço Meteorológico NaJCionall) proce­
deu, em f,ins de OUJtubro, à insltala­
çâo, 'em Fruro de -um OndógDarfo
apareLho deSitilnado à medtição' dio es­

la.db do mær

A bó.ia ar bordo da qurul se encon­

tram ins:trumentos dos mari,> modernos,
está Jocarl-izada a cerc<ll de 4 milhros
a Sul do CruDO de San�a Mar,ila.
Munida de um Emis'sor, aquela bo'a

tu,Uosmi,te perma'flentemente determina­
dos dooos, os quruis são recebidos num

Rec,eptor-Regi,stador, montado no Ae­
ruporrto de Fœro,
Na posse d'G9s'es dooos, é pos,sível

a uma, equipa técnica 'efectuar, com o

máximo r.i'gor, oos eS>tJudos neces'sár,i'ÜS
para a cO!1JStr.ução, por 'exempl,o, de
¡.,ortos, docas ou outros empreencLi­
men,tOlS j-un to à cOSIta.
Porém, como U!ti'lida'dle ,imediaJa,

�ode, desde já, fornecer-se o es�a¿'o
a.ctuaJl do ma!r a todos os pesmdmes
e a ,dutras entid.ædes -interessadas.
As'sim, o Centro Mereorológuco de

Faro (Telefone 'O'
o 24698) es1tá apto

a ,informa.r, a todó o momeo'.-, æ ail­
tura das 'ol1Jdas e o período ós mes­

ma'S.

É esta, sem dúvida, l�'na boa no­

tíc.ia pafai a Província A_:ga,rvia-

TRA�;SCRIÇÃO
No sleu nllmero de 11 de Novem­

bw, o jl : I�:li (cVári-a-8» transcreveu o

artigo (lU<' publ'iCa'mos em 28-10 da
<liutm .. \ lo nosso colaborador F. Re­
beh
C ra tos pelra rutençiW.


